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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo principal analisar a vida e a obra da escritora e 

jornalista rio-grandense Carmen da Silva. Carmen manteve a coluna A arte de ser mulher na 

revista Claudia entre 1963 e 1985. No espaço, a autora abordou mensalmente temas 

polêmicos e foi precursora na abordagem da questão feminina com um viés progressista. Em 

um momento posterior do seu trabalho, ela se identificou com o movimento feminista 

brasileiro. Será feita uma recuperação histórica da autora através da análise bibliográfica e a 

Análise de Conteúdo das suas colunas. Faz parte do corpus dessa pesquisa 23 colunas 

escolhidas de forma aleatória – cada ano do seu trabalho é representado por uma coluna. 

Dessa forma pode-se identificar quais eram as maiores preocupações da autora. Também será 

feita um breve histórico do jornalismo feminino no Brasil, do surgimento da revista Claudia e 

das diferenças entre jornalismo feminino e jornalismo feminista. 

 

Palavras-chave: Carmen da Silva; Jornalismo Feminista; Revista Claudia; História da 

Imprensa. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Carmen da Silva (1919-1985) escritora, psicanalista, jornalista e feminista passou 23 

anos à frente da coluna A arte de ser mulher na revista Claudia, publicada mensalmente de 

1963 até a sua morte em 1985. Nesse espaço, abordou vários temas tabus, como trabalho 

feminino, aborto, dupla moral, maternidade, infidelidade, e se tornou uma precursora do 

movimento feminista no Brasil. Nunca procurou dar respostas fáceis aos problemas das suas 

leitoras, mas buscava as fazer pensar e a questionar sua realidade. Para tanto, usava o método 

analítico, devido aos seus conhecimentos de psicanálise, para avaliar o comportamento da 

mulher brasileira e fazer com que ela pensasse sobre sua vida e buscasse respostas para seus 

dilemas. 

 Além da atuação na publicação, a escritora se tornou uma figura pública, sendo 

chamada para falar sobre a situação da mulher no país em inúmeros eventos. Para ela foi 

cunhada a expressão “mulheróloga”, alcunha dada pelo escritor Stanislaw Ponte Preta que 

mistura as palavras mulher e logos (conhecimento). Carmen também escreveu dois romances, 

uma novela e uma autobiografia.  

A melhor definição, usada pela própria, é a de um “trabalho de formiguinha” na 

conscientização da mulher de classe média que lia a revista Claudia. Buscando não assustá-la 

com opiniões muito radicais, nem sendo demasiadamente branda na abordagem da questão 

feminina, ela conseguiu um equilíbrio entre suas opiniões progressistas, que foram se 

tornando mais aparentes a partir dos anos 1970, quando um movimento organizado das 

mulheres começou a surgir no país. 

 Nascida em Rio Grande, cidade portuária no interior do Rio Grande do Sul, Carmen da 

Silva não casou, nem teve filhos, o futuro esperado para uma mulher naquela época. Em suas 

memórias, ela se descreve como uma jovem inquieta, que não compreendia o porquê de tantas 

convenções sociais na provinciana Rio Grande. Tão logo se viu livre de empecilhos sociais, 

com a morte do pai e da mãe, foi buscar um ambiente mais aberto do outro lado do Rio da 

Prata. Viveu 20 anos entre Montevidéu e Buenos Aires antes de voltar para o Brasil e, em 

1963, assumir a coluna A arte de ser mulher.  

Na capital Argentina, Carmen teve acesso a um grupo de companhias mais 

intelectualizadas, e participava, até onde era permitido por sua condição de estrangeira, da 

vida política porteña. Também foi lá que se lançou na vida literária, ao lançar seus primeiros 
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contos e romance. Essa passagem por Buenos Aires foi muito importante para sua formação 

tanto intelectual, quanto profissional. 

 Toma-se como data fundadora da segunda onda do feminismo no Brasil
1
, o ano de 

1975, ano internacional da mulher e quando houve a reunião constituidora do Centro da 

Mulher Brasileira, patrocinado pela ONU. No entanto, Carmen escrevia na Claudia desde 

1963. Nessa data, nem mesmo o livro O segundo sexo, de Simone de Beauvoir, havia sido 

publicado no Brasil. O livro, extremamente importante para a segunda onda do feminismo, foi 

lançado em 1949 na França e chegou ao país somente em 1968. Outro livro seminal para o 

movimento feminista, A mística feminina, de Betty Friedan, lançado em 1963 nos Estados 

Unidos chegaria somente em 1971 no Brasil. Nesse livro, Friedan aborda a onda de 

insatisfação que acometia as mulheres americanas. No Brasil de 1963, os temas da liberação 

feminina não haviam penetrado na sociedade essencialmente patriarcal e passavam longe dos 

meios de comunicação mais populares.  

A revista Claudia, lançada em 1961, tinha como público-alvo a dona de casa de classe 

média e servia como um guia para orientar a mulher num país que estava se modificando. O 

final da década de 1950 e o início de 1960 é uma época de modernização e urbanização no 

Brasil. A imagem da mulher “moderna” é utilizada muitas vezes pela publicação. No entanto, 

a revista esbanjava conselhos matrimoniais. A abordagem dos problemas conjugais sempre 

colocava todas as responsabilidades na mulher. Se o homem não demonstrava mais interesse 

sexual, a mulher o devia seduzir; se ele estava cansado do trabalho, devia manter a casa 

organizada para sua volta; e, principalmente, não devia reclamar da vida.  

Antes de Carmen chegar à revista, a coluna A arte de ser mulher era assinada por 

Dona Letícia. Especula-se que a coluna fosse escrita então pela equipe da redação, 

essencialmente masculina. Nela, se esbanjavam conselhos do tipo “se você se comportar 

direitinho, todos seus problemas acabarão”.  

Em sua primeira coluna para a revista, A protagonista, Carmen já mostra como será a 

sua abordagem. Ela diagnostica uma insatisfação das mulheres de sua época e as incita a 

tomar as rédeas de suas próprias vidas, passando da passividade para a ação. Dessa maneira, 

conseguiriam “viver a sua vida” e se tornar seres humanos plenos. O que antes era um 

consultório sentimental, onde as opiniões sobre a vida alheia eram dadas sem muita pesquisa, 

com a nova colunista passa a ser um consultório quase psicológico, com informações 

baseadas em dados de pesquisas científicas.  

                                                           
1
 
1
A primeira seria a luta pelo voto no final do século XIX e começo do século XX (PINTO, 2003). 
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Portanto, Carmen da Silva foi uma precursora na abordagem da temática feminina 

com uma perspectiva crítica tanto dentro da redação, quanto da sociedade como um todo. Não 

se pode quantificar objetivamente, mas é certo que o “trabalho de formiguinha” da autora 

criou frutos na sociedade e influenciou várias mulheres. E é devido ao seu caráter pioneiro, 

que as colunas de Carmen da Silva publicadas na revista Claudia são o tema deste trabalho. 

 Na tentativa de delinear este tema, estabeleceu-se como objetivo geral para esta 

monografia a análise das colunas A Arte de ser Mulher, na revista Claudia, entre 1963 e 1985. 

Como corpus de trabalho foram selecionadas 23 colunas, cada uma representando um ano de 

trabalho da autora na publicação.  

 Para alcançar esse objetivo, primeiramente far-se-á um resgate da biografia da autora. 

As fontes para isso serão buscadas na sua autobiografia Memórias de uma senhora de respeito 

(1982) e na dissertação Carmen da Silva: o feminismo na imprensa brasileira, de Ana Rita 

Fonteles Duarte.  

Num segundo momento, discorrer-se-á sobre a história da revista Claudia, a partir do 

livro História da Imprensa no Brasil, de Ana Luiza Martins e Tania Regina de Luca, e 

Imprensa Feminina, de Dulcília Buitoni, assim como sobre o momento histórico em que a 

revista foi lançada e as colunas escritas, baseando-se no primeiro capítulo do livro Pesquisa 

em Comunicação, de Maria Immacolata Vassalo Lopes.  

Posteriormente, procura-se fazer um mapeamento dos temas mais abordados na 

coluna. Com esse mapeamento, busca-se identificar os temas mais presentes e também refletir 

sobre as diferenças entre um jornalismo feminista e um jornalismo feminino, a partir de 

Dulcília Buitoni e do exemplo da revista norte-americana Ms.. Com a organização e 

sistematização desse corpus, espera-se compreender quais eram as maiores preocupações da 

autora. 

 Para a consecução desses objetivos específicos, utiliza-se como metodologia a 

pesquisa bibliográfica - para contar a história pessoal da autora, da revista Claudia e para 

discorrer sobre o momento histórico em que essas colunas foram escritas. Esse método é 

escolhido devido à impossibilidade de procurar fontes primárias para abordar esse assunto. 

Portanto, deve-se recorrer a livros já escritos sobre a história de Carmen da Silva e da revista 

Claudia. 

Para identificar os temas mais frequentes nas colunas A Arte de Ser Mulher, utiliza-se 

a Análise de Conteúdo, que nos permite organizar e sistematizar o corpus da pesquisa, assim 
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como quantificar ocorrências a partir das quais inferir as concepções prevalecentes nos textos 

selecionados e os assuntos que mais preocupavam a escritora.  

O tema foi escolhido por duas razões principais: a proximidade entre o tema e a autora 

deste trabalho e o fato do trabalho de Carmen da Silva ser pouco conhecido dentro e fora da 

academia, mesmo com sua grande importância. 

 Até pouco tempo atrás, nunca se havia ouvido falar da autora, nem dentro, nem fora 

da sala de aula – o que é interessante levando-se em conta os cinco anos no curso de 

Jornalismo. Tomou-se conhecimento de Carmen da Silva numa reportagem de Zero Hora 

sobre ela. Interessada na personagem, procurou-se conhecer mais sobre o assunto. Começou-

se então a leitura da coletânea de colunas da autora O melhor de Carmen da Silva, quando se 

operou um processo de identificação imediata. Ela escrevia sobre coisas com as quais se 

estabelecia proximidade, apesar das diferenças temporais. Carmen da Silva, lá nos anos 1970, 

falava sobre assuntos que ainda nos dizem respeito na realidade atual. 

Além das razões de ordem pessoal, o desconhecimento de sua obra motiva a redação 

deste trabalho. Apesar de ser um dos grandes nomes do jornalismo feminista, Carmen da 

Silva não é uma autora muito estudada na academia ou conhecida pelo movimento feminista.  

Muito dessa falta de conhecimento pelo movimento feminista reside no fato de a 

colunista estar inserida em um meio de comunicação de massa e atingir o grande público com 

sua escrita. Essa situação faz com que sua abordagem não seja ser tão radical, o que poderia 

“assustar” o público e criar problemas dentro da redação da revista. Mesmo assim, sua escrita 

foi se radicalizando progressivamente, de forma que em meados dos anos 1970 já se 

autodenominava feminista, sem medo de chocar as leitoras. Sem contar, a qualidade 

indiscutível de seu texto, que além de leve e bastante divertido, levanta questões que ainda são 

de grande importância para as mulheres, seus anseios e seu problemas. 

Esta monografia é composta de seis capítulos. Após a introdução, faz-se uma retomada 

de aspectos relevantes da biografia de Carmen da Silva, tendo como base a autobiografia já 

referida. Também, será explicitada sua relação com o movimento feminista. Além disso, 

aborda-se as razões que levam Carmen da Silva a se tornar colaboradora da revista naquele 

momento. 

No terceiro, discorre-se sobre brevemente sobre as publicações femininas no Brasil, 

história da revista Claudia e sobre o momento histórico do seu surgimento.  

 O quarto capítulo trata das metodologias aplicadas para a consecução dos objetivos da 

pesquisa, e explica-se o conceito de Análise de Conteúdo e sua pertinência nesta monografia, 
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assim como o papel da revisão bibliográfica. Esse capítulo é construído a partir dos textos 

Heloísa Herscovitz e de Laurence Bardin. Também é explicado nesse segmento do que se 

trata a pesquisa bibliográfica. 

O quinto capítulo é aquele em que se faz a Análise de Conteúdo dos textos 

constitutivos do corpus e as respectivas inferências. Também é nesse capítulo que se faz as 

distinções entre jornalismo feminino e jornalismo feminista e se apresenta a divisão 

cronológica que Carmen da Silva fazia do seu trabalho. 

O último capítulo será reservado para as considerações finais do trabalho. 
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2. A HISTÓRIA DE CARMEN DA SILVA  

 

Nascida em 31 de dezembro de 1919, na portuária Rio Grande, interior do Rio Grande 

do Sul, Carmen da Silva não seguiu o caminho pensado para as moças da sua época: 

casamento, filhos e uma vida centrada no lar. A mais nova dos cinco filhos de um casal de 

classe média alta, buscou outros horizontes. Como narra em sua autobiografia Memórias de 

uma senhora de respeito, desde cedo apresentou um comportamento inquieto.  

 

 
Ser mulher nunca foi fácil para ninguém em nenhum lugar. Ser mulher numa 

cidade pequena nas décadas dos 30 e 40 era mais do que difícil, era 

dramático: havia que escolher entre a fuga, o martírio e o heroísmo. 

Confesso que escolhi a fuga (SILVA, 1984, p. 11). 

 

 

De acordo com Carmen, a fuga era das poucas saídas para uma mulher na Rio Grande 

das décadas de 30 e 40: 

 

 
Penso que é graças a essa atitude covarde que ainda estou aqui. Nem Joana 

d’Arc nem Anita Garibaldi:uma mulher como as outras, sem pena nem 

glória, mas viva e relativamente inteira. Outras permaneceram e 

conseguiram sobreviver, só elas sabem a que custo: a gaúcha é, antes de 

tudo, uma forte (SILVA, 1984, p. 11). 

 

 

O livro, lançado em 1984, um ano antes de sua morte, segue o padrão das memórias de 

outras feministas de renome, ao tornar sua vida um exemplo de conscientização para outras 

mulheres. Como o slogan feminista afirma “o pessoal também é político”. Além das histórias 

pessoais, Carmen faz um panorama da situação da mulher numa cidade pequena no começo 

do século XX e de sua vida sentimental.  

 

 
Uma geração empanturrada de romantismo cinematográfico, nutrido de 

‘Stardust’, ‘Violinos ciganos’ e mocinha-e-mocinho-dançando-cheek-to-

cheek-num-terraço-enluarado, na prática era condenada à mais árida 

privação sentimental. Quando muito, havia os namoros autorizados pela 

família: algumas dosadas visitas domiciliares, sempre sob a vigilância do 

pai, da mãe, dos avós, irmãos, tios e quem mais calhassem estar presente: 

qualquer reforço de olhos era bem-vindo para derrotar a astúcia dos jovens 

(SILVA, 1984, p. 16). 
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Para Ana Rita Fonteles Duarte, é possível ressaltar alguns pontos na vida de Carmen 

da Silva que explicariam em parte seu comportamento fora do comum para uma garota de Rio 

Grande no começo do século XX. São eles: a) a formação intelectual: educada em uma escola 

católica, Carmen se tornou normalista, nessa época a escola normal era uma promessa de 

“possibilidade de estudo e opção profissional” (DUARTE, 2004, p. 71); e b) a leitura. 

Conforme é narrado em suas memórias, ela sempre fora uma leitora voraz, o que fica claro 

pelas constantes citações literárias em seu texto.  

 

 
Sozinha em meu quarto eu me escabelava recitando Shakespeare e Corneille 

no original [...]. Entupia-me de Nietzsche, Ingenieros, Krishnamurti, Ortega 

y Gasset – uma salada, um emaranhado difícil de destrinchar, mas algo 

estimulante que subia à cabeça como um vinho (SILVA, 1984, p. 28). 

 

 

Na parte do livro em que são narradas as experiências do amadurecer feminina fica 

clara a falta de informação que as garotas tinham sobre seus próprios corpos. A história que 

Carmen conta sobre sua primeira menstruação é exemplar dessa falta de informação. 

 

 
Meu corpo sofrera uma drástica mudança e alguém deveria explicar-me qual, 

como, em que sentido, com que consequências. Pouco me importava que 

aquilo acontecesse todos os meses com homens, mulheres, dromedários ou 

colibris: quem estava em causa era eu, o importante era saber o que estava 

ocorrendo comigo. Não passou pela cabeça a ideia de consultar minha 

priminha [ mais velha]: era por mãos de minha mãe que eu tinha de entrar 

aquela comarca desconhecida, era dela que eu precisava receber uma 

confirmação qualquer, um sinal, um apoio. Seu silêncio me parecia uma 

recusa ativa, uma forma particularmente maligna de obstinação (SILVA, 

1984, 22). 

 

 

Outra situação marcante da condição feminina que Carmen ressalta de sua juventude 

em uma cidade provinciana é a do “primeiro baile”. Onde as moças ficavam sentadas junto a 

seus pais esperando que lhes tirassem para dançar, já que não podiam tomar a iniciativa. O 

supremo fracasso era passar todo o baile sem dançar. 

 

 
Na verdade, nada era simples e casual nos ritos sociais da época – e as casadas 

mais maduras, que já tinham aprendido a lição, nos olhavam com um pequeno 

sorriso torcido de malignidade, como dizendo: aguenta que eu também já 

aguentei, você não é melhor do que ninguém. Aquilo fazia parte de nossa 

aprendizagem, o primeiro baile era uma espécie de vestibular para o 

desempenho do Papel Feminino. Estávamos aí para aprender a ser Verdadeiras 
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Mulheres: bonitinhas, enfeitadas como árvores de natal e, ao mesmo tempo, 

discretas, boazinhas, disponíveis, amorfas, reduzidas à mais absoluta 

passividade. Esperando. Esperando sem poder fazer nada: a impotência 

envolta em tules e crepes georgette. Macaquinhos amestrados que ficariam 

amontoados na jaula ou sairiam de saiote e chapéu a fazer suas gracinhas e 

receber aplausos e bananas, dependendo de um olhar do dono, um sinal do 

dono, um estalar de chicote do dono. Existe um sexo de patrões e um sexo de 

animaizinhos amestrados: estávamos aí para aprender quem governa o mundo, 

de que lado pende a balança do poder, quem é o dono e quem é o macaco. Ou 

melhor, a macaca (SILVA, 1984, p. 29). 

 

 

Aos 23 anos, Carmen perde a mãe – seu pai já havia falecido anos antes – e se muda 

para Montevidéu. A explicação para a mudança é simples: “[...] Porque não me alcançava a 

audácia para tentar o Rio de Janeiro. [...]. O Uruguai era próximo, quase familiar, o salto que 

não cobria distâncias temerárias nem grandes riscos” (SILVA, 1984, p. 42). A cidade tinha na 

época uma forte cena cultural, e o Uruguai dos anos 1940 era um país democrático. 

Lá, começa a trabalhar no Comitê para a Defesa Política do Continente e no Escritório 

Comercial do Brasil. Mas o mais interessante é a independência nunca sentida antes. Pela 

primeira vez, os “poderes moderadores” não existem em sua vida.  Também é no estrangeiro 

que Carmen conhece o assédio masculino, inexistente em Rio Grande devido à sua condição 

de “moça de família”. Em Montevidéu ela afirma que chegava a ser uma homenagem, em 

Buenos Aires, no entanto, o assédio era quase sempre agressivo.  

Devido a um relacionamento com um homem casado, o francês René, Carmen se 

muda de Montevidéu para Buenos Aires, para acompanhá-lo. Ambos trabalhavam na mesma 

empresa de importações em que ele era sócio-diretor, e ela se tornou subdiretora.  

Em suas memórias Carmen narra como começa a dirigir os negócios da firma na 

ausência de René. De acordo com a autora, essa “masculinização” era uma forma de agrada-

lo. 

 

 
Eu virar homem de negócios porque se tratava dos negócios de René. E aqui 

vem a grande incongruência, a ironia maior: eu virar homem porque era o que 

de mais “feminino”, no sentido piegas e tradicional, eu podia fazer por amor a 

ele. A dedicação fanática a seus interesses era o modo que eu tinha, torpe e 

desajeitada como sempre fui em matéria de habilidades domésticas, de 

ocupar-me dele, paparicá-lo, fazer-lhe infraestrutura, como toda a mulher que 

se preza. Ter a mente voltada para as operações triangulares e a cotação dos 

pesos uruguaios era o ersatz dos pratinhos gostosos que eu não sabia preparar 

para ele, equivalia a costurar botões nas camisas dele, cuidar da casa para ele, 

servir-lhe cafezinhos, fazer cafuné (SILVA, 1984, p. 59). 
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O relacionamento dos dois era problemático e marcado pelas tentativas de suicídio da 

mulher do empresário. Após vários rompimentos, Carmen avalia que o relacionamento era 

doentio e resolve encerrá-lo. 

 

 
Foi só lá pela quinta ou sexta vez que apercebi, com um impacto que me tirou 

a respiração, o que a essas alturas já era o óbvio gritante para todo o mundo: a 

coisa compulsiva, o círculo vicioso, nossas manobras de cachorro querendo 

abocanhar o próprio rabo (SILVA, 1984, p. 53). 

 

 

Na época em que Carmen viveu em Buenos Aires (1950 e 1962), a Argentina vivia 

sobre o regime ditatorial Peronista. Essa experiência a marcou bastante, pois, como ela 

afirma, não estava acostumada a viver em uma eterna paranoia, típica dos regimes 

autoritários. 

 

 
Carmen presenciou o segundo período da presidência de Perón (1951-1955), 

caracterizado pela crise econômica e endurecimento da repressão frente à 

oposição formada pela aliança entre setores de classe média e adversários 

tradicionais do regime, como a oligarquia rural, fração da alta burguesia 

industrial e do capital externo. Apesar de ter vivido no Brasil durante o Estado 

Novo, era muito jovem para lidar com os melindres do remine autoritário, 

além do que seu círculo familiar não lhe permitia temer à repressão, executada 

em sua cidade de maneira restrita (DUARTE, 2005, p. 83). 

 

 

Durante essa estada de doze anos e meio em Buenos Aires, Carmen escreve seu 

primeiro romance, Septiembre (1957), em que narra os dias da queda do regime peronista. O 

livro venceu, junto com El Acoso, de Alejo Carpentier, o prêmio Faixa de Honra da 

Sociedade Argentina de Escritores. Também foi em Buenos Aires que ela entrou em contato 

com a psicanálise, um conhecimento que usaria bastante em suas colunas na revista Claudia. 

Após o lançamento de seu livro, Carmen começa a participar mais ativamente da cena 

literária e jornalística de Buenos Aires. Nesse grupo, era uma das poucas mulheres. Os 

escritores casados preferiam deixar suas esposas em casa e ir sozinhos aos encontros. Como 

deixa claro em seu livro de memórias, a opressão feminina não era um problema identificável 

para ela: “Seja entre as escritoras com quem eu tinha uma convivência mais assídua, seja no 

grupo da Associação Psicanalítica, a opressão feminina não era evidente demais – e eu 

simplesmente imaginava que ela não existia. Ou melhor, nem pensava a respeito.” (SILVA, 

1984, p. 95). 
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 Mesmo lendo O Segundo Sexo, de Simone de Beauvoir, presente de René, Carmen 

passou incólume pelo livro. A questão da opressão feminina nesse momento não a 

incomodava. Ela acreditava que o preconceito não existia e considerava que se as mulheres 

não tinham direitos iguais aos homens era porque eram acomodadas. Aos poucos, a autora 

começa a abrir seus olhos para essa situação. 

 

 
Só de um modo muito gradativo comecei a perceber a teia de aranha 

persistente e tenaz que envolve as mulheres, tolhendo-lhes os movimentos, a 

gaiola de ouro – para algumas, de arame enferrujado – da qual eu fugira num 

momento inspirado – porque podia fugir – sem ter, entretanto, muita 

consciência do que fazia (SILVA, 1984, p. 86). 

 

 

Apesar da situação confortável em Buenos Aires, Carmen trabalhava como secretária 

na Embaixada Brasileira, após seu rompimento com René, a falta de possibilidade de 

participação política que sua situação de estrangeira acarretava se tornou um incômodo.  

 

 
Eu não podia assinar manifestos, participar de passeatas, malhar e desancar 

publicamente o que quer que fosse ou mesmo aprovar com demasiada 

veemência: a todo instante tinha de sofrer meu potro.[...]. Em dia de eleição, 

eu acompanhava os amigos até quase a boca de urna, pegava os conhecidos 

vacilantes e ia tentando fazer sua cabeça até o último minuto – e depois me 

retirava com o rabo entre as pernas, remoendo a mágoa da exclusão (SILVA, 

1984, p. 108). 

 

 

Devido a esse sentimento de alienamento político, Carmen decide voltar ao Brasil em 

1962, e se instala no Rio de Janeiro. Seu primeiro trabalho é em um escritório. Nesse 

ambiente, ela começa a observar a realidade da mulher brasileira. 

 

 
Foi nesse escritório, entre moças ótimas, porém “normais” – pequena classe 

média típica, aspirações convencionais –, sem o talento e a personalidade de 

minhas amigas argentinas, que finalmente descobri a mulher. E, graças a 

essa descoberta, recobrei pelo menos uma parte da minha pluralidade 

(SILVA, 1984, p.117). 

 

 

 Acostumada a conviver somente com mulheres pertencentes aos círculos intelectuais, 

Carmen se tornou extremamente curiosa em relação à rotina de suas colegas de trabalho. Esse 

conhecimento serviria, mais tarde, de base para sua coluna na revista Claudia. O 

comportamento dessas mulheres lhe era estranho. Elas moravam sozinhas, longe dos pais, e 
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trabalhavam, mas toda sua existência era ordenada pela aceitação masculina e, o supremo 

sonho, o casamento. Mesmo sendo mulheres “independentes”, suas vidas não eram geridas 

por si, mas por uma necessidade de aceitação. 

 

 
Entrei num frenesi de curiosidade, abordava-as a toda hora com as perguntas 

mais indiscretas: o que é que você faz à noite? E nos finais de semana? Tem 

quem cozinhe para você? Como se decidiu a morar longe da família? Que é 

que espera da vida?  [...] Ao mesmo tempo, eu também vasculhava em meu 

próprio passado, revendo sob uma luz nova cada episódio, cada atitude, cada 

reação. Eu era relativamente senhora de meus atos, não estando preocupada 

demais com o que os homens gostam ou não gostam  [...] e no entanto, 

quantos milhares de vezes aceitara, conciliara, claudicara, engolira, quantas 

culpas alheias assumira como se fossem minhas, quantos segundos planos 

ocupara, por achar que o primeiro não era meu lugar. Sim, estávamos todas 

no mesmo barco (SILVA, 1984, p. 119). 

 

 

 A aproximação com a revista Claudia se deu por sua iniciativa, como narra o então 

editor da revista Claudia, Thomaz Souto Corrêa, na coluna de despedida publicada na revista, 

logo após o falecimento de Carmen. 

 

 
A carta era sem dúvida fora do comum: endereçada ao ‘Ao Diretor da revista 

Claudia’, chegou às mãos do Luis Carta, diretor de então. O Luís me 

chamou, eu era o redator-chefe, e juntos desconfiamos ter encontrado a 

jornalista e articulista com quem sonhávamos para preencher um espaço que, 

já naquele momento, o Brasil de 1963, nos parecia ainda inexplorado. O de 

alguém que mostrasse para nossas leitoras que a mulher precisava se 

preparar para uma nova posição na vida, que os costumes estavam mudando, 

e que a mulher tinha que se conscientizar de que sua situação era igual à do 

homem, ao lado do homem, fosse ela uma dona-de-casa, ou uma profissional 

em qualquer atividade (Corrêa apud Civita, 1994, p. 3) 

 

 

  Na carta, Carmen explicava que as mulheres brasileiras deviam buscar horizontes, 

além do lar, e a buscar novos papéis na sociedade
2
. Também, foram anexados um currículo, 

artigos, contos e crônicas que ela havia publicado na Argentina. Portanto, Carmen entrou na 

revista para suprir uma lacuna em sua redação
3
: a de uma mulher que falasse de maneira 

franca e sem rococós com para outras mulheres. Alguém de uma fala arejada e moderna. 

Aquela gaúcha que passara boa parte de sua vida emigrada era exatamente o que Claudia 
                                                           
2
 Esse será o tema da primeira coluna de Carmen, A protagonista, em que afirma que as mulheres 

brasileiras devem tomar suas vidas em suas próprias mãos e começaram a ser protagonistas de sua 

própria vida, em vez de terem uma atitude passiva. 
3
 A presença de mulheres na imprensa dos anos 1960 era bastante pequena e normalmente circunscrita 

a suplemente femininos (DUARTE, 2005). 
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precisava. Em um momento de modernizações no país, não era de se estranhar que a grande 

revista feminina brasileira, que se orgulhava de ser uma publicação “moderna”, procure 

alguém que pudesse falar da questão feminina de maneira não conservadora. 

 

 
Havia algum tempo, os editores buscavam um nome feminino que pudesse 

ocupar espaço na Revista falando para mulheres de maneira distinta do que 

até então era praticado na imprensa. O momento exigia da revista poder de 

argumentação e conhecimento maior para abordar assuntos relativos à 

mudança de comportamento. O senso comum já não dava conta da rapidez 

dos processos desencadeados por mudanças, na área das relações de gênero. 

A direção da revista sabia desse fato (DUARTE, 2005, p. 37). 

 

 

 Também, ao introduzir articulistas na publicação, existe a possibilidade de vozes 

dissonantes dentro de um mesmo veículo. Há um espaço para discussão de assuntos mais 

polêmicos. 

 

 
Introduziu-se, aos poucos, o debate, retirando-se a responsabilidade da 

palavra final da revista, deixando essa tarefa mais a cargo das leitoras. Isso 

acontecia tanto para que a Revista evitasse o autoritarismo da verdade 

absoluta, como também para que a equipe produtora evitasse tomada de 

posição, o que agradaria uns, mas desagradaria a outros leitores. Essa atitude 

estaria situada como estratégia de tentar criar um vínculo aparente com o 

público leitor. Esse é, no entanto, o diferencial que não pode descartar, pois 

representa a alternativa mais liberal, adotada por Claudia. É nesse contexto 

que podemos compreender a presença de Carmen da Silva e sua seção A arte 

de ser mulher [...] (DUARTE, 2005, p. 36). 

 

 

Carmen tinha acabado de fechar o contrato de publicação do romance com traços 

autobiográficos Sangue sem dono, que seria lançado no ano seguinte pela editora Brasiliense. 

No livro, é narrada a história de uma jovem que se muda de uma pequena cidade no Rio 

Grande do Sul para a Argentina em busca de autonomia. Com essa mudança, ela descobre o 

amor pela escrita.  

Carmen é contratada como redatora de assuntos femininos e assume a coluna A arte de 

ser mulher, nome que detestava. “Confesso que [eu, Carmen da Silva,] não gostei do nome, 

sentia-lhe certo ranço de pieguice, um tom de coisa melíflua que não casava muito bem com 

meu enfoque” (SILVA, 1994, p. 42). 

Antes de sua chegada à revista, o espaço já existia, mas era ocupado por uma 

desconhecida Dona Letícia. Apesar de não haver possibilidade de confirmação, desconfia-se 

de que quem escrevia a coluna fossem os membros masculinos da redação de Claudia. Nesse 
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espaço, os conselhos sempre reforçavam os costumes da sociedade patriarcal da época. Com 

sua chegada à revista, a coluna foi completamente modificada. 

 

 
Meus artigos caíram como UFOS incandescentes no marasmo em que 

dormitava a mulher brasileira naquela época. Logo comecei a receber uma 

avalancha de cartas em todos os tons: desesperados apelos, xingamentos, 

pedidos de clemência: deixe-nos em paz, preferíamos não saber! 

Consciência dói [...] e lá vinha eu mês a mês com minha lengalenga, 

remoendo, insistindo, revolvendo as feridas (SILVA, 1984, 120). 

 

 

 Com a mudança de comando, a coluna começou a abordar os problemas da mulher 

brasileira com um viés mais crítico. Carmen usava seus conhecimentos de psicanálise para 

ajudar suas leitoras a tomarem decisões sozinhas. Como no método psicanalítico, a colunista 

evitava o aconselhamento direto e procurava fazer questionamentos que mexessem com suas 

leitoras. 

 

 
A diferença entre o consultório tradicional e o que começou a ser trabalhado 

por ela, não dizia respeito ao teor dos questionamentos e desabafos feitos 

pelas leitoras, mas à própria forma de respondê-los. Ao invés de fornecer 

receitas prontas de felicidade às leitoras, Carmen optou por questionar os 

problemas e conflitos vividos pelas mulheres. Não tinha uma preocupação 

em trazer alívio imediato, mas queria, através de suas intervenções, 

reconstruir os ideais de mulher presentes na sociedade, desconstruindo 

convicções enraizadas e questionando as atitudes mais típicas do gênero 

feminino (DUARTE, 2005, p.43). 

 

 

Com o sucesso de sua coluna, ela virou uma referência sobre o assunto no país, 

participando de programas de televisão e viajando para dar palestras em universidades, 

associações de moradores, clubes de mães. Também foi enviada à Europa por Claudia para 

fazer uma série de reportagens sobre a vida das mulheres em outros países. Pode-se ter noção 

do impacto de seu trabalho pelo número de cartas recebidas. “Ela [Carmen] chegou a receber 

de 400 a 500 cartas por mês, tendo esse número se estabelecido em torno de 150, na fase final 

de seu trabalho em Claudia” (DUARTE, 2005, p. 41). 

Apesar de escrever sobre assuntos mais polêmicos, não há nenhuma referência a 

grandes conflitos com seus os editores em suas memórias. É de se crer que ela tivesse certa 

autonomia no que queria escrever. No entanto, Carmen narra a divertida história de um chefe 

que queria que ela escrevesse uma coluna sobre o assunto: “Meu marido não me abraça 

mais”. 
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Tentei explicar-lhe o caráter machista dessa noção da onipotência feminina: 

“se seu marido não quer mais trepar é porque você não sabe fazê-lo querer”: 

ser onipotente é arcar com todas as responsabilidades, todas as culpas. 

Palavras ao vento, mais uma vez eu estava gastando saliva à toa. [...]. Passei 

dois anos esquivando o corpo como bem podia ao não-abraço conjugal, 

honny soit qui mai y pense. Depois, o senhor diretor bateu as asas em outra 

direção e as rendas pretas ficaram como mera lembrança de um pesadelo 

antigo e ligeiramente hitckcokiano. (SILVA, 1984, p.47) 

 

 

Durante boa parte do tempo em que assinava a coluna, Carmen morava em um amplo 

apartamento no Posto Seis em Copacabana (RJ) que virou um local de encontro da “esquerda 

festiva”, com quem ela não conseguia se identificar – mesmo que tivesse se tornado uma 

referência para a geração mais jovem. Com 40 anos, Carmen sentia uma diferença geracional 

muito grande com os jovens da época. Segundo narra em suas memórias, seu apartamento 

vivia cheio de convidados, não convidados, que apareciam nas horas mais inadequadas e 

transformavam seu trabalho em algo quase impossível. Para fugir do agito, mudou-se para, à 

época, pacata Niterói. 

Durante essa estada, Carmen se casou pela primeira vez com um advogado mineiro 

que é chamado de Mr. F (falante e folgado), em suas memórias. Essa relação, conforme narra, 

contrariava todas as suas crenças feministas e revelava que até mesmo uma pessoa consciente 

em relação aos problemas de gênero pode fazer julgamentos errados em sua vida pessoal. 

“Madurona, psicanalisada, feminista convicta, eu ia aos poucos incorporando essa visão 

negativa de mim mesma. Ante a persistência da catequese, de nada valia a prova dos fatos” 

(SILVA, 1984, p. 141). 

Após a separação, Carmen volta ao Rio de Janeiro e se estabelece em um grande 

apartamento com a companhia de dois gatos. 

 No final de suas memórias, Carmen faz um balanço da velhice, da solidão e de sua 

vida: 

 

 
Não tive a vida que, segundo as Normas Vigentes na cabeça dos cavalheiros 

chovinistas (sic), toda-a-mulher-quer-para-si. Acontece que nem as cabeças 

chovinistas (sic) funcionam maravilhosamente nem eu sou toda-a-mulher: 

minha condição plural não dilui minhas fronteiras de indivíduo: afirma-se 

em solidariedade, não em promiscuidade. E, como indivíduo, vivi 

exatamente como eu desejava. Nem sempre com total consciência no 

momento da escolha, mas, pelo menos, guiada por uma intuição que, a longo 

prazo, nunca me trai. (SILVA, 1984, p. 188). 
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E de sua condição de feminista: 

 

 
Escolhi o feminismo como forma específica de luta porque é o terreno onde 

piso com mais segurança, maior conhecimento de causa: branca, alfabetizada, 

originária da burguesia média – no tempo em que isso ainda existia no Brasil –

, a opressão sexista é a que mais intensa e diretamente senti na própria carne 

(SILVA, 1984, p. 189). 

 

 

Após participar de um seminário em Resende/RJ, começou a sentir fortes dores 

abdominais. Antes de ir ao hospital, chegou a brincar “Gravidez nessa idade não pode ser”. 

Carmen faleceu aos 65 anos, em 29 de abril de 1985, de um aneurisma abdominal.  

 

 

2.1 .CARMEN DA SILVA E O MOVIMENTO FEMINISTA BRASILEIRO 

 

 De acordo com Cynthia Sarti (SARTI, 2004), vários fatores explicam o ressurgimento
4
 

do feminismo no Brasil na década de 1970: 

 

 
Em 1975, a ONU declara o Ano Internacional da Mulher, pelo impacto que 

já se fazia sentir do feminismo europeu e norte-americano, favorecendo a 

discussão da condição feminina no cenário internacional. Essas 

circunstâncias se somavam às mudanças efetivas na situação da mulher no 

Brasil a partir dos anos 1960, propiciadas pela modernização por que vinha 

passando o país, pondo em questão a tradicional hierarquia de gênero 

(SARTI, 2004, p. 36). 

 

 

Além da modernização do país, outro fator que influencia o ressurgimento do 

feminismo no país é o movimento de efervescência cultural e política que tomou conta de boa 

parte do mundo no ano de 1968.  

 

 
O feminismo que eclode nas décadas de 1960 e 1970 nos Estados Unidos e 

na Europa está estreitamente relacionado a toda a efervescência política e 

cultural que essas regiões do mundo experimentam na época, quando se 

formou um caldo de cultural propícia para o surgimento dos movimentos 

sociais. A derrubada de dois grandes mitos foi central no cenário desses 

acontecimentos: nos Estados Unidos, a Guerra da Coréia e, principalmente, a 

                                                           
4
 A primeira onde do feminismo seria o movimento sufragista, que lutava por direitos políticos, entre o 

final do século XIX e no começo do século XX. Seus principais nomes seriam a biólogo Bertha Lutz e 

da anarquista Maria Lacerda de Moura. (PINTO, 2003). 
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Guerra do Vietnã foram responsáveis pelo fim do sonho americano 

popularizado no american way of life (PINTO, 2003, p. 41). 

 

 

Os conflitos raciais e as guerras começaram a colocar em cheque esse estilo idealizado 

de vida norte-americano. Logo, as revoltas iam se espalhar por vários âmbitos da sociedade e 

do mundo. No entanto, enquanto Estados Unidos e Europa viviam esse momento 

extremamente politizado, no Brasil vivíamos em uma ditadura.  

 

 
O governo Médice inaugurou a partir de 1969 um regime de terror, 

radicalizando a política de repressão. O país viveu nesses anos uma 

experiência muito próxima do totalitarismo. O espaço político ficou reduzido 

a uma farsa, a censura extrapolou a questão política e chegou com muita 

força a questões ditas de moral e de costume (PINTO, 2003, p. 43). 

 

 

Apesar desse ambiente pouco favorável, começa a surgir um movimento feminista no 

país na virada dos anos 1960, esse movimento se organizaria no decorrer da década seguinte. 

Em 1972, acontecem dois eventos que provam que novos ares estão chegando ao 

Brasil. O primeiro deles é o congresso promovido pelo Conselho Nacional das Mulheres e 

organizado pela advogada Romy Medeiros
5
. Os temas em debates vão dos mais polêmicos 

como planejamento familiar aos mais prosaicos, como problemas com babás. O segundo 

evento, são as reuniões informais que os grupos de mulheres começaram a organizar no Rio 

de Janeiro e São Paulo para discutir os mais diversos temas, como sexualidade, política, arte, 

entre outros assuntos (PINTO, 2003). 

Apesar desses movimentos no começo dos anos 1970, toma-se como data inaugural do 

movimento feminista brasileiro o ano de 1975.  

 

 
Até então [1975] o movimento estava restrito a grupos muito específicos, 

fechados e intelectualizados, chegando mesmo a configurar mais como uma 

atividade privada, que acontecia na casa de algumas pessoas. Em termos da 

política nacional, os últimos anos da década de 1960 e os primeiros da 

década de 1970 haviam sido dominados pela linha mais dura do Exército. 

[...]. O espaço para qualquer manifestação pública fora praticamente 

reduzido a zero e a repressão chegava a níveis de violência antes não 

imaginados nem sequer pelos componentes do próprio regime (PINTO, 

2004, p. 56). 

 

 

                                                           
5
 De acordo com Céli Pinto (PINTO, 2004), Carmen da Silva havia participa desse evento junto com 

outras feministas de esquerda como Rose Marie Muraro e Heleith Saffioti. 
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Além da entrada em cena do General Geisel, que prometia uma distensão política 

gradual e controlada, o fato que explica a tomada desse ano como inaugural do feminismo no 

Brasil é o encontro na Associação Brasileira de Imprensa (ABI), devido ao Ano Internacional 

da Mulher da ONU. No evento, foi criado o Centro de Desenvolvimento da Mulher 

Brasileira. O surgimento do centro marca uma virada no movimento, passando de algo quase 

privado para o institucional. 

 

 
O reconhecimento oficial pela ONU da questão da mulher como problema 

social favoreceu a criação de uma fachada para um movimento social que 

ainda atuava nos bastidores da clandestinidade, abrindo espaço para a 

formação de grupos políticos de mulheres que passaram a existir 

abertamente, como o Brasil Mulher, o Nós Mulheres, o Movimento Feminino 

pela Anistia, para citar apenas os de São Paulo (SARTI, 2004, p. 39). 

 

 

A partir do encontro do Ano Internacional da Mulher, na Associação Brasileira de 

Imprensa (ABI), o movimento feminista tomou impulso no Brasil e vários grupos começaram 

a surgir. Pode-se citar como fatores para esse crescimento:  

 

 
[...] Podemos citar o projeto do novo Código Civil, apresentado ainda em 

1975, ao Congresso Nacional. Mantinha a direção da sociedade conjugal 

com o marido, mas já apresentava avanços a fim de diminuir a inferioridade 

da mulher casada. Uma Comissão Parlamentar de Inquérito sobre a situação 

da mulher também seria instaurada em 1977. Nesse ano, seria promulgada a 

Lei do Divórcio e seria encaminhado, ao Congresso, o projeto de Reforma 

da Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) que previa a manutenção do 

protecionismo da legislação às mães e liberava a presença de mulheres em 

determinados ramos considerados perigosos ou insalubres, além de propor a 

anulação de contratos de trabalho, considerados discriminatórios contra as 

mulheres (DUARTE, 2005, p. 103). 
 

 

Na edição de março de 1975 da revista Claudia, Carmen escreve sobre a instituição do 

Ano Internacional da Mulher: 

 

 
Que significa essa ação sem precedentes [a instituição do Ano Internacional 

da Mulher]? 

Significa o reconhecimento a nível oficial das desigualdades, injustiças e 

limitações, clamorosas ou sutis, que ainda pesam sobre a condição feminina 

em nossos dias. Significa admitir, por fim, que a existência de uma imensa 

legião de “cidadãs de segunda classe”, discriminadas, marginalizadas do 

processo social ou mal integradas nele, constitui um fator a mais de 

desequilíbrio e tensão que tem de ser paliativo antes que possa estalar em 
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consequências mais graves. Os movimentos feministas se alastram presença 

atuante e desassombrada, na maioria dos países ocidentais, desenvolvendo 

um trabalho sério, que nem as habituais distorções da imprensa conseguem 

neutralizar; esses grupos pesquisam a fundo a situação real da mulher, 

apresentam denúncias precisas, esgrimem reinvindicações concretas, muitas 

vezes através de atitudes e manifestações de enorme repercussão pública, 

criando uma conscientização de massas cada vez mais aguda em torno da 

questão feminina. Assim, o mais alto organismo internacional considerou 

oportuno e prudente chamar a si um problema que ameaça a chegar a um 

ponto crítico. (SILVA, 1975, p.85) 

 

 

Em 1976, para não deixar o assunto morrer, a revista Claudia anuncia que este seria o 

Ano da Mulher em Claudia. Em sua coluna Carmen da Silva anuncia o acontecimento e 

explica o porquê dessa escolha: 

 

 
Sim, por que não vamos nos contentar com a ajuda, (aliás ótima e oportuna) 

que recebemos da ONU em 1975 e, a partir daí, dar o assunto por encerrado: 

pronto, acabou-se, fim, volta a mulher a recolher-se à sua “insignificância”. 

Não, eu não. E aposto que vocês também. Após um começo tão auspicioso, 

não é o caso de cruzar os braços (SILVA, 1976, p. 72). 

 

 

Os grupos feministas que surgiram faziam oposição ao regime militar da época e, 

apesar de terem surgido nas classes médias e intelectualizadas, funcionavam em coalizão com 

as classes populares.  

 

 
Inicialmente, ser feminista tinha uma conotação pejorativa. Vivia-se sob 

fogo cruzado. Para a direita era um movimento imoral, portanto perigoso. 

Para a esquerda, reformismo burguês, e para muitos homens e mulheres, 

independentemente de sua ideologia, feminismo tinha uma conotação 

antifeminina. A imagem feminismo versus feminino repercutiu inclusive 

internamente ao movimento, dividindo seus grupos como denominações 

excludentes. A autodenominação feminista implicava, já nos anos 1970, a 

convicção de que os problemas específicos da mulher não seriam resolvidos 

apenas pela mudança na estrutura social, mas exigiam tratamento próprio 

(SARTI, 2004, p. 40). 

 

 

Mesmo sendo considerada uma das percursoras do feminismo no Brasil, Carmen da 

Silva não é uma unanimidade dentro do movimento. Muitas das líderes consideram o texto de 

Carmen, demasiadamente brando e superficial.  

 

 



26 
 

A escritora feminista Rose Marie Muraro, por exemplo, afirmou que embora 

reconhecesse a importância do papel exercido por Carmen, junto às donas de 

casa de classe média, não tinha “paciência” para ler os artigos da jornalista, 

achava-os muito “chato”. Já era feminista quando Carmen iniciou sua 

militância e gostava de ler teorias mais aprofundadas sobre o tema 

(DUARTE, 2005, p. 50)  

 

 

Apesar dessa reticência em relação ao trabalho de Carmen, a própria Rose Marie 

Muraro, que recebeu a honraria de ser a “Patrona do Feminismo no Brasil”, galardão delegado 

pelo ex-presidente Lula em 2005, reconhece que seu trabalho era importante. “A Carmen da 

Silva era uma pessoa para a classe média, não era para as feministas, embora as feministas 

tivessem consciência que a Carmen da Silva era um elemento fundamental para o feminismo 

do futuro” (MURARO apud DUARTE, 2005, p. 51). 

A própria Carmen sabia que o seu trabalho era gradual, pois seu público não era de 

mulheres que já conheciam os principais conceitos do feminismo e que já pensavam sobre a 

condição de opressão em que viviam. Para um público que era na sua maioria leigo no 

assunto, Carmen não podia utilizar muitas abstrações e conceitos acadêmicos, nem mesmo 

abordagens muito radicais, o que poderia levar a um afastamento do público.  

 

 
Carmen da Silva trabalhava com a perspectiva de mudanças, em longo 

prazo, no comportamento de suas leitoras. Não queria assustá-las, muito 

menos perdê-las, mesmo contrariando-as e utilizando seus protestos como 

motivações para novos artigos como fez muitas vezes. Tinha, no entanto, a 

consciência de que deveria conduzir o processo que teria de avançar, pouco a 

pouco (DUARTE, 2005, p.51). 

 

 

Mesmo com essa abordagem, a reação do público aos seus primeiros artigos foi grande 

e muitas vezes violenta.  

 

 
Entre os temas que rendiam mais polêmica, de acordo com Thomaz Souto 

Corrêa [editor-chefe de Claudia na época], estavam os primeiros artigos 

sobre a importância do trabalho para a mulher e em momento posterior, a 

questão da maternidade como opção e a problematização do aborto 

(DUARTE, 2005, p. 52). 

 

 

Não se pode esquecer que durante boa parte do tempo em que Carmen escreveu na 

revista Claudia, não existia um movimento feminista organizado no Brasil.  
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Embora já viesse escrevendo para mulheres de classe média, desde 1963, e 

tivesse incorporado ideias presentes nas manifestações políticas de 1968, 

marco simbólico para o surgimento do novo feminismo, difundindo-as em 

seus artigos, entrevistas e palestras, a militância de Carmen, em consonância 

com outras mulheres e grupos seria fortalecida a partir de 1975 (DUARTE, 

2005, p. 101). 

 

 

Foi somente deste ano que o contato entre a autora e grupos feministas surgiu. 

 

 
O primeiro encontro, eminentemente organizado por feministas, denominado 

“Semana de Pesquisas sobre o Papel e o Comportamento da Mulher”, 

ocorreu, no Rio de Janeiro, de 30 de junho a 6 de julho, na sede da 

Associação Brasileira de Imprensa (ABI), reunindo várias mulheres que 

depois viriam a formar os principais grupos feministas brasileiros. 

Carmen, às vésperas de completar 56 anos, já transformada em figura de 

referência no assunto, foi procurada pela organização do evento para compor 

a mesa “Situação da Mulher no Brasil” (DUARTE, 2005, p. 101). 

 

 

Mesmo que sua abordagem não fosse tão contundente, como Rose Marie Muraro 

gostaria, sua importância não deve ser diminuída. Principalmente pela a atuação de 

vanguarda, já que desde 1963, Carmen escrevia sobre assuntos que o movimento feminista 

defende. 

 

 
[...]Relatos dão conta do papel desempenhado por Carmen na divulgação da 

agenda feminista no país, a partir da seção A arte de ser mulher, em Claudia. 

Muitas das que participaram da semana da ABI [reunião do Ano 

Internacional da Mulher, em 1975] eram leitoras de Carmen, universitárias 

ou simplesmente curiosas, mobilizadas por seus escritos (DUARTE, 2005, p. 

102) 

 

 

Após a reunião na Associação Brasileiro de Imprensa (ABI) e o surgimento de um 

movimento de mulheres organizado no país, os artigos de Carmen assumem um tom mais 

militante. “Após a reunião da ABI, ela se inseriu no dia-a-dia dos grupos, da militância 

propriamente dita, e empreendeu, em Claudia, a mudança na abordagem da questão feminina, 

influenciada pelas discussões e respaldada por elas” (DUARTE, 2005, p. 102).  

Carmen também foi uma das fundadoras do centro de pesquisa Centro da Mulher 

Brasileira, participava ativamente de palestras de vários grupos feministas, assinava 

manifestos e até mesmo das manifestações do Dia internacional da mulher participava, apesar 

da idade já avançada. 
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Em 1976, Carmen publica a coluna Porque sou feminista, em que relembra sua 

trajetória de 13 anos na revista e explica os motivos de sua identificação com o movimento 

das mulheres. 

 

 
Já é hora de assumirmos aberta e francamente a definição: Eu sou feminista. 

Assim como são todas vocês que me escrevem, queixando-se de injustiças, 

discriminações, iniquidades, sejam elas de ordem geral ou referidas a tal ou 

qual situação específica. [...]Bem, também vocês são feministas. Mesmo que 

não o saibam, mesmo que vacilem em colocar-se esse rótulo que assusta 

tanta gente. Aliás, eu seria a última em recrimina-los por falta de coragem: 

as reservas, os temores, a insegurança foram inculcadas em todas nós como 

parte do sistema de manipulação que a mulher vem sofrendo a milênios 

(SILVA, 1994, p. 78). 

 

 

 Mesmo que para algumas representantes do movimento feministas a abordagem de 

Carmen fosse demasiadamente branda, ela conseguiu conscientizar muitas mulheres de classe 

média sobre os problemas da discriminação pelo gênero. Com seus artigos, ela ajudou a criar 

um público cativo e é bem possível que, muitas dessas leitoras, se engajaram nas lutas do 

movimento feminista. 
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3. A REVISTA CLAUDIA 

 

 De acordo com Dulcília Buitoni, a grande imprensa feminina inicia-se no Brasil com o 

lançamento de Capricho, pela editora Abril, em 1952 (BUITONI. 1986). A revista, em 

circulação até hoje, depois de várias reformulações, publicava principalmente fotonovelas, 

mas também abria espaço para assuntos típicos de revistas femininas, como moda, culinária e 

decoração. Em 1959, a mesma editora lança a revista de moldes Manequim. 

 

 
Nos anos 50, a vinculação consumo/imprensa feminina estabelecia-se com 

uma intensidade progressiva, devido ao crescimento das indústrias 

relacionadas à mulher e a casa, ao fortalecimento do mercado interno e à 

relativa ampliação da classe média (BUITONI, 1986, p. 49). 

 

 

 Lançada em 1961, pela Abril, a revista Claudia veio para preencher uma deficiência 

em publicações femininas que existiam no Brasil da época. Sua única concorrente era a 

revista Joia, lançada pela Bloch em 1957. A publicação é considerada um avanço no que se 

escrevia para a mulher até aquele momento. 

 

 
Claudia avançou com relação às predominantes fotonovelas publicadas pela 

própria Editora Abril, por ser uma revista no estilo “magazine moderno”, 

espécie de guia prático para todas as horas. Falava do cotidiano e dos 

assuntos considerados “femininos”, dando caráter mais jornalístico a alguns 

temas tratados e trazendo matérias substantivas e reportagens voltadas para 

um público eminentemente brasileiro. Seu primeiro número, em outubro de 

1961, teve tiragem de 150 mil exemplares (DUARTE, 2005, p. 17). 

 

 

Em uma crônica comemorativa dos vinte anos de publicação da revista, Carmen 

relembra este início. 

 

 
Claudia trazia artigos, reportagens, notas sobre cinema, teatro, livros, beleza, 

moda, cozinha, decoração e outros temas habituais nas revistas femininas. A 

maior novidade, porém, era seu tom arejado, sua forma de se dirigir à leitora 

reconhecendo nela uma mulher concreta situada no aqui-e-agora e não uma 

abstração, uma vaga e idealizada visão do “feminino” concebida pela 

fantasia e pelos preconceitos dos homens (SILVA, 1994, p. 57). 
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Este lançamento se insere em um momento de urbanização e de 

industrialização no país, iniciado com o governo Juscelino Kubitschek (1956-1960). Também 

há, de acordo com Maria Immacolata Vassallo Lopes:  

 

 
A instalação das bases industriais do mercado cultural nos anos 60 e sua 

consolidação nos anos 70 outorgaram aos fenômenos de comunicação de 

massa a importância que tem se expressado tanto pela atenção crescente da 

parte de disciplinas afins ou próximas, como pela demanda de um mercado 

ávido por profissionais competentes (LOPES, 2010, p. 17).  

 

 

Essas mudanças integrariam a modernização pela qual o Brasil começava a passar 

naquele momento. 

 

 
Todo esse processo integra a organização capitalista da cultura no país em 

sua etapa contemporânea. Ele se expressa basicamente na constituição 

progressiva do campo simbólico como sistema de relações de produção, 

circulação e consumo de bens culturais. Ocorre o aumento, a diferenciação e 

a profissionalização dos produtores e empresários de bens simbólicos; as 

agências de legitimação e de difusão passam a ser regidas por leis internas ao 

mercado cultural e assiste-se à constituição de um público cada vez mais 

extenso e socialmente diversificado. O acesso ao consumo cultural, num 

primeiro momento restrito a pequenas parcelas da população, generaliza-se 

rapidamente, incorporando inclusive as classes de baixa renda (LOPES, 

2010, p.17). 

 

 

Lopes periodiza a constituição de um mercado de bens culturais em duas etapas. A 

primeira vai dos anos 1930 até os anos 1950 e é denominada Etapa Nacional. Essa etapa é 

marcada pelo início das transformações da sociedade contemporânea brasileira. “É quando 

ganham realce os processos socioeconômicos da urbanização e da industrialização e os 

processos político-culturais do nacionalismo e do populismo” (LOPES, 2010, p. 20). 

A segunda etapa, em que Claudia se enquadra, é a de Desenvolvimento Transacional e 

tem início durante o governo Juscelino Kubitschek (1956-1960). A base é a ideologia 

desenvolvimentista. 

 

 
A realidade do mercado cultural no país nesta segunda fase se caracteriza, 

fundamentalmente, pela consolidação do mercado cultural em bases 

industriais e pela reorganização da política cultural do Estado enquanto 

promotor do desenvolvimento capitalista em sua forma mais avançada. Os 

contrastes com a fase anterior demonstram o avanço das formas 

“românticas”, espontâneas e amadorísticas para atividades marcadas pela 
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eficiência, pelo profissionalismo e pelo padrão técnico elevado do período 

atual (LOPES, 2010, p. 28). 

 

 

Uma das inovações da revista foi mostrar produtos de moda, decoração e beleza que 

estavam à venda no país, em vez de produtos estrangeiros inacessíveis à consumidora 

nacional. 

 

 
Foi assim que apareceram em Claudia, pela primeira vez no Brasil, fotos de 

estúdio mostrando ambientes decorados com móveis nacionais, servindo de 

fonte de inspiração e informação de venda, uma vez que os mesmos móveis 

poderiam ser encontrados nas lojas de São Paulo e Rio de Janeiro 

(CORRÊA, 2008, p. 213). 

 

 

 Num Brasil em processo de modernização, o consumo era um dos grandes temas da 

publicação.  

 

 
O Grupo Abril tinha consciência das possibilidades mercadológicas desse 

momento e representou, através da revista, o espírito da década com relação 

à mulher – a nova consumidora numa sociedade em processo de 

modernização. Sua leitora típica era a jovem dona de casa das camadas 

médias urbanas, com poder aquisitivo suficiente para permitir que não 

trabalhasse fora e dispusesse de outras mulheres para executar as tarefas 

domésticas. Seu dinheiro, ou na maioria das vezes, o dinheiro de seu marido, 

possibilitaria a aquisição de novos produtos, desde moda e beleza, passando 

por eletrodomésticos até a alimentação (DUARTE, 2005, p. 18). 

 

 

A abordagem das questões femininas nesses primeiros anos era essencialmente 

conservadora e reafirmava os papéis tradicionais desempenhados pela mulher como mãe e 

esposa. “Eram comuns em Claudia, nesse período, artigos e reportagens orientando as 

esposas a como melhorarem a qualidade de vida dos maridos e prevenindo ações e gestos 

capazes de desencadear males à saúde do chefe da família” (DUARTE, 2005, p. 23). 

Em matérias sobre sexualidade, era normalmente o ponto de vista masculino que 

imperava, mesmo que a revista se dirigisse ao público feminino. O prazer feminino ainda era 

um tabu e o sexo era visto principalmente por suas funções reprodutivas e de bem estar 

psíquico, como uma forma de relaxamento.Apesar de já ser aceito o trabalho feminino, este 

era aconselhável somente se a mulher não descuidasse do marido e da educação dos filhos. 

Mesmo com uma abordagem essencialmente conservadora, Claudia foi a primeira 

revista feminina brasileira a tratar de questões comportamentais de formar mais arejada e 
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modernas. “A parte que Claudia dedicava a assuntos de interesse geral mudou e passou a 

tratar de temas que faziam parte do dia-a-dia da leitora: educação dos filhos, relações com o 

marido, o controle da natalidade e problemas com ela mesma [...].” (MARTINS e LUCA, 

2008, p.231). 

No entanto, a revista nesses primeiros anos, tinha uma abordagem bastante 

conservadora e de acordo com a sociedade da época. Nessa ambiente, que Carmen da Silva 

começou a escrever sua coluna A arte de ser mulher. 
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4. METODOLOGIA 

 

 

 O presente trabalho tem como objetivo geral a análise de vinte e três colunas A arte de 

ser mulher, publicadas na revista Cláudia, entre 1963 e 1985. Cada coluna escolhida 

representa um ano da escrita de Carmen na publicação. Os textos foram selecionados de 

forma aleatória. 

Para a consecução desse objetivo será utilizada a Análise de Conteúdo para identificar 

os temas mais frequentes na coluna e, assim, inferir quais as concepções presentes nos textos 

e compreender quais temas mais preocupavam a autora. Nesse capítulo, será apresentada a 

história desse método de pesquisa e qual a sua importância para o presente trabalho.  

 Além da Análise de Conteúdo, também foi utilizada a Pesquisa Bibliográfica para 

narrar a história da autora e a da Revista Claudia. 

 

 

4.1 História da Análise de Conteúdo 

 

 

De acordo com Laurence Bardin, a metodologia Análise de Conteúdo surgiu no 

começo do século XX, nos Estados Unidos, dentro de um contexto behaviorista das ciências 

humanas, e foi desenvolvida na Escola de Jornalismo de Colúmbia
6
. Nesse primeiro 

momento, investigavam-se quantitativamente órgãos da imprensa. Com a Primeira Guerra 

Mundial, a análise começa a abranger também a propaganda.  

 

 
O primeiro nome que de facto ilustra a história da Análise de Conteúdo é o 

H. Lasswell: fez análises de imprensa e propaganda desde 1915 

aproximadamente. Em 1927 é editado: Propaganda Technique in the World 

War (BARDIN,1979, p.15)  

 

 

O início da Segunda Guerra Mundial faz com que a metodologia também seja usada 

para investigar o posicionamento de revistas em relação ao seu patriotismo, analisando se elas 

possuíam propagandas possivelmente subversivas. “Durante este período [2ªGM], 25% dos 

estudos empíricos que relevam da técnica de Análise de Conteúdo pertencem à investigação 

política” (BARDIN, 1979, p. 16). 

                                                           
6
 No entanto, Bardin (1979) afirma que algumas investigações primitivas, como a interpretação 

religiosa e da dos sonhos, podem ser consideradas Análise de Conteúdo (BARDIN, 1979). 
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Segundo a mesma autora, o final dos anos 40 e início dos 50 do século XX é marcado 

pelas regras de análise desenvolvidas por B. Berelson, em parceria com P. Lazerfeld. A 

definição de Barelson se tornaria célebre: “A Análise de Conteúdo é uma técnica de 

investigação que tem por finalidade a descrição objectiva, sistemática e quantitativa do 

conteúdo manifesto da comunicação” (BERELSON apud BARDIN, 1979, p.19). 

Essa formulação extremamente rígida pode ser creditada ao fato de que a Análise de 

Conteúdo era uma metodologia nascente num contexto em que se acreditava em objetividade 

científica nas Ciências Sociais e quando o rigor na quantificação era uma das obsessões dos 

pesquisadores. 

Logo após a Segunda Guerra, a metodologia tem sua aplicação alastrada para outras 

áreas além da comunicação. Mesmo com essa diversificação, durante a década de 1950, os 

pesquisadores perdem o interesse pela técnica, sendo utilizada somente por um pequeno grupo 

de acadêmicos.  

Apenas, no final da década de 1950, o a técnica ressurge com força: 

 

 
[...] Para além dos aperfeiçoamentos técnicos, duas iniciativas 

“desbloqueiam”, então a Análise de Conteúdo. Por um lado, a exigência da 

objectividade torna-se menos rígida, ou melhor, alguns investigadores 

interrogam-se acerca da regra legada pelos anos anteriores, que confundia 

objetividade e cientificidade com a minúcia da análise de frequências. Por 

outro lado, aceita-se mais favoravelmente a combinação da compreensão 

clínica, com a contribuição estatística. Mas, para além do mais, a Análise de 

Conteúdo já não é considerada exclusivamente com um alcance descritivo 

[...], antes se tomando consciência de que a sua função ou o seu objetivo é a 

inferência. Que esta inferência se realize tendo por base indicadores de 

frequência, ou, cada vez mais assiduamente, com a ajuda de indicadores 

combinados [...], toma-se consciência de que, a partir dos resultados da 

análise, se pode regressar às causas, ou até descer aos efeitos das 

características das comunicações (BARDIN, 1979, p. 22). 

 

 

 A partir dos anos 1960 a Análise de Conteúdo começa a ser muito influenciada pela 

entrada em ação dos computadores.  

 

 
Além do tratamento informático permitir o “digerir” rápido de quantidades 

de dados impossíveis de manipular manualmente e autorizar testes 

estatísticos impraticáveis anteriormente, o uso do ordenador tem 

consequências sobre as questões privilegiadas da Análise de Conteúdo. O 

computador vem oferecer novas possibilidades, mas a realização de um 

programa de análise exige um acréscimo de rigor em todas as fases do 

procedimento (BARDIN, 1979, p. 22). 
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Nessa mesma época, a Análise de Conteúdo começa a ser influenciada por outras 

áreas, como a semiologia e linguística.  

Atualmente, há uma integração dos campos quantitativos e qualitativos quando se usa 

a Análise de Conteúdo.  

 

 
A tendência atual da Análise de Conteúdo desfavorece a dicotomia entre o 

quantitativo e o qualitativo, promovendo uma integração entre duas visões 

de forma que os conteúdos manifesto (visível) e latente (oculto, 

subentendido) sejam incluídos em um mesmo estudo para que se 

compreenda não somente o significado aparente de um texto, mas também o 

significado implícito, o contexto onde ele ocorre, o meio de comunicação 

que o produz e o público ao qual ele é dirigido (HERSCOVITZ APUD 

LAGO, 2010, P. 126) 

 

 

Essa necessidade de integração do quantitativo e do qualitativo acontece devido ao 

reconhecimento de os textos têm múltiplos significados e que não podem ser compreendidos 

de forma descontextualizada. 

Para Herscovitz, pode-se considerar a seguinte definição para a Análise de Conteúdo 

jornalística: 

 

 
Método de pesquisa que recolhe e analisa textos, sons, símbolos e imagens 

impressas, gravadas ou veiculadas em forma eletrônica ou digital 

encontradas na mídia a partir de uma amostra aleatória ou não dos objetos 

estudados com o objetivo de fazer inferências sobre seus conteúdos e 

formatos enquadrando-os em categorias previamente testadas, mutuamente 

exclusivas e passíveis de replicação. A identificação sistemática de 

tendências e representações obtém melhores resultados quando emprega ao 

mesmo tempo a análise quantitativa (contagem de frequências do conteúdo 

manifesto) e a análise qualitativa (avaliação do conteúdo latente a partir do 

sentido geral dos textos, do contexto onde aparece, dos meios que o 

veiculam e/ou dos públicos aos quais se destina (HERSCOVITZ APUD 

LAGO, 2010, P. 127).  

 

 

De acordo com Bardin (1979, p. 29), a Análise de Conteúdo tem dois objetivos. O 

primeiro é a “ultrapassagem da incerteza”, que é feito a partir da generalização e validação de 

uma leitura; e o segundo, o “enriquecimento da leitura”, que acontece quando é feita uma 

investigação profunda, levando a reflexões maiores do que aquelas que existiam a priori. 

Por ser muito colada à experiência, o método pode ser usada de maneiras muito 

variadas: 
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A Análise de Conteúdo (seria melhor falar em análises de conteúdo) é um 

método muito empírico, dependente do tipo de “fala” a que se dedica e do 

tipo de interpretação que se pretende como objectivo. Não existe o pronto-a-

vestir em Análise de Conteúdo, mas somente algumas regras de base, por 

vezes dificilmente transponíveis. A técnica de Análise de Conteúdo 

adequada ao objectivo pretendidos tem que ser reinventada a cada momento, 

excepto para usos simples e generalizados, como é o caso do escrutínio 

próximo da descodificação e de respostas e perguntas abertas de questionário 

cujo conteúdo é avaliado rapidamente por temas (BARDIN, 1979, p.31). 

 

 

 Conforme Laurence Bardin (BARDIN, 1979), para proceder à Análise de Conteúdo 

deve-se passar por três etapas: a) a pré-análise; b) a exploração do material; c) o tratamento 

dos resultados e a interpretação.  

A pré-análise seria aquele momento em que somos guiados por nossas intuições e em 

que organizamos o trabalho. Seriam três as missões dessa etapa da pesquisa: “a escolha dos 

documentos a serem submetidos à análise, formulação de hipóteses e dos objectivos e a 

elaboração de indicadores que fundamentem a interpretação final” (BARDIN, 1979, p.95). 

 A seguir, a autora sugere que se passe para a escolha dos documentos a serem 

analisados. A partir dessa escolha, pode-se constituir um corpus. “O corpus é o conjunto dos 

documentos tidos em conta para serem submetidos aos procedimentos analíticos” (BARDIN, 

1979, p. 96).  

Para esta monografia, elegeu-se como corpus da pesquisa um conjunto de 23 colunas 

A Arte de Ser Mulher. Os textos, publicados originalmente na revista Claudia, entre 1963 e 

1985, foram selecionados de forma aleatória, respeitando a de determinação de que cada ano 

de seu trabalho na publicação estivesse representado por uma coluna. Os textos foram 

pesquisados no Museu de Comunicação Hipólito da Costa, em Porto Alegre.  

 O próximo passo da Análise de Conteúdo para Bardin é a exploração do material. 

“Esta fase, longa e fastidiosa, consiste essencialmente de operações de codificação, desconto 

ou enumeração, em função de regras previamente formuladas” (BARDIN, 1979, p. 101).  

No âmbito desta pesquisa, esta fase corresponde ao momento em que se procura 

identificar e classificar os temas das colunas de Carmen da Silva e, assim, compreender seu 

posicionamento frente às dúvidas e dilemas de suas leitoras à época. 

 

 
A codificação por tema é a mais comum em Análise de Conteúdo e em geral 

produz resultados positivos. Um tema é formado por uma unidade de texto 

que inclui o sujeito, o verbo e o objeto ou o agente, a ação e o alvo da ação 

(HERSCOVITZ APUD LAGO, 2010, P. 127). 
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É reconhecido que Carmen tinha posições progressistas para o período histórico, e 

num momento posterior de seu trabalho feminista. No entanto, somente a partir de uma 

análise mais detalhada poderemos chegar a essas conclusões.  

 A última fase da Análise de Conteúdo, como sugere Bardin, é aquela em que o 

pesquisador analisa os resultados e, a partir deles, faz sua interpretação. Nesta etapa, “pode 

propor inferências e adiantar interpretações a propósito dos objetivos previstos, ou que digam 

respeito a outras descobertas inesperadas” (BARDIN, 1979, p. 101). 

 Os procedimentos de análise serão explicitados no próximo capítulo, em que serão 

explicitadas as categorias temáticas utilizadas. 

 

 

4.2. Pesquisa bibliográfica 

 

 

Como não existia a possibilidade de buscar fontes primárias, procurou-se fazer uma 

investigação a partir de uma bibliografia já existente, ou seja, fazer uma pesquisa 

bibliográfica. “A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao 

investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que 

poderia pesquisar diretamente” (GIL, 1999, p. 65).  

Ela é desenvolvida principalmente a partir de material pré-existente, como livros e 

artigos. No entanto, ela não apenas repete aquilo que já foi pesquisado.  

 

 

A pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito ou escrito 

sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sobre um novo 

enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras. (MARCONI, 

1999, P. 73) 

 

 

Para pesquisar sobre Carmen da Silva recorreu-se à sua autobiografia, Memória de 

uma senhora de respeito, e à dissertação Carmen da Silva – O feminismo na imprensa 

brasileira, de Ana Rita Fonteles Duarte. Além desses dois livros, também recorreu-se às 

colunas da própria Carmen para fazer um apanhado de sua vida. Sobre a revista Claudia foi 

utilizado o livro História da Imprensa no Brasil, de Ana Luiza Martins e Tania Regina de 
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Luca e o texto de Maria Immacolata Vassallo de Lopes sobre a periodização do surgimento 

dos Meios de Comunicação de Massa no Brasil. 
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5. ANÁLISE DOS CONTEÚDOS 

 

 No presente capítulo, será feita a Análise de Conteúdo das colunas selecionadas, a 

partir da análise temática dessas colunas, espera-se chegar aos temas mais presentes em seu 

trabalho e, assim, identificar quais eram as suas maiores preocupações no momento. Também 

será feito nesse capítulo, a diferenciação entre jornalismo feminino e jornalismo feminista, 

apresentando exemplos do segundo. 

 

 

5.1. Jornalismo feminino e feminista 

 

Para compreendermos o tipo de jornalismo praticado por Carmen da Silva na revista 

Cláudia é necessário, antes, apontar as diferenças entre jornalismo feminista e jornalismo 

feminino.  

De acordo com Buitoni (1986), a imprensa feminina é definida pelo sexo do seu 

público. Desde o nome, a revista indica para quem ela se dirige e quais temas são abordados, 

aqueles considerados “tipicamente” femininos, como: “Perguntas, respostas, comida, emoção, 

sexo, fantasia, utilidades domésticas: a imprensa feminina é continente para tudo que se 

relacione com mulher e/ou família” (BUITONI, 1986, p. 11). Além disso, é comum uma 

linguagem afetiva e passional. A revista fala como se estivesse se dirigindo a uma amiga 

querida. 

Os conteúdos tradicionais desse tipo de imprensa são moda, beleza, culinária e 

decoração, passando por assuntos comportamentais, como consultórios sentimentais em que 

as leitoras enviam questões para que obtenham ajuda com os especialistas das publicações. 

Por tratar de “amenidades”, muitos consideram que o jornalismo feminino seja um 

gênero menor dentro do jornalismo. 

 

 
Imprensa feminina não é jornalismo, afirmam muitos. Hoje, com o 

desenvolvimento da publicidade, as revistas femininas só serviriam de 

pretexto para o catálogo de anúncios ficar mais interessante. Não se poderia 

falar de jornalismo feminino, pois, se jornalismo é fundamentalmente o fato, 

os periódicos femininos quase não estão atrás do fato (BUITONI, 1986, 

p.11). 

 

 

O valor mais importante nessa imprensa é a novidade, e não a notícia ou o fato, como 

no jornalismo tradicional.  
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Bem trabalhada, a novidade é uma qualidade capaz de revestir qualquer 

objeto. A ancoragem temporal desloca-se para uma relação mental: a revista 

(ou a indústria, a publicidade) inventa um modismo que logo é apresentado 

como o que existe de mais “atual”. “Atual” aqui é apenas sinônimo de novo, 

mediador de novidade e não de momento situado no tempo (BUITONI, 

1986, p. 14). 

 

 

Já a imprensa feminista, apesar de também se dirigir ao público feminino, se distingue 

por defender causas (BUITONI, 1986). O feminismo luta contra todos os tipos de opressão 

sexista sofridos pela mulher. Entre as causas típicas do movimento feminista estão a defesa da 

soberania da mulher sobre seu corpo e contra todos os tipos de violência, como a sexual e a 

doméstica, além da luta por igualdade salarial e contra todos os tipos de discriminação. 

Mesmo não havendo uma unificação do movimento, estes elementos costumam perpassar 

todas as correntes. 

Um exemplo emblemático de publicação feminista comercial é a revista Ms., que 

esteve em circulação nos Estados Unidos entre 1971 e 1989
7
. A publicação, criada pela 

jornalista e líder do movimento feminista norte-americano Gloria Steinem ajudou a 

disseminar o movimento no feminista nos Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo em que abordava temas polêmicos, como aborto, papéis sexuais, 

criação dos filhos e trabalho feminino, a revista veiculava anúncios publicitários. Para serem 

publicados, esses anúncios não podiam ferir a dignidade das mulheres. Assim, as editoras da 

Ms. conseguiam conciliar uma atuação política forte, de caráter reformista, com viabilidade 

financeira. 

 

 
Como a primeira revista comercial americana a assumir a perspectiva 

feminista de forma tão desprovida de ambiguidade, a Ms.prometia ser um 

“fórum aberto, um lugar onde mulheres de diferentes origens poderiam 

encontrar ajuda e informação para melhorar suas vidas
8
”. Com circulação 

entre 400 mil e 500 mil cópias e um número de leitoras estimado em 3 

milhões, a Ms .claramente funcionava como a expressão do feminismo 

popular e comercial nos Estados Unidos (FARRELL, 2004, p. 13) 

 

 

No Brasil, não tivemos uma publicação feminista comercial com a abrangência de 

Ms.. No entanto, tivemos várias publicações menores ou alternativas que tratavam do assunto. 

                                                           
7
 Após essa data, a revista passou a ser totalmente financiada pelas assinaturas, sem ter anúncios 

publicitários (Farrell, 2004). 
8
 Informação retirada do “Personal report from Ms”, janeiro 1973, p.114. 
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Em 1873, surge um jornal que divulga a “causa das mulheres” (PINTO, 2003). O Sexo 

Feminino, editado por Francisca Senhorinha Motta Diniz, circulou por dois anos em Minas 

Gerais e abordava assuntos como voto feminino e direitos civis. Outro jornal importante que 

abordava o tema da liberação feminina na época foi A Família, entre 1888 e 1887, em São 

Paulo. A referida publicação tinha como principal preocupação, a educação feminina como 

forma de libertação. Ambas os periódicos se enquadram na primeira onda do feminismo 

brasileiro, entre o final do século XIX até 1932. Neste ano, as brasileiras obtiveram o direito 

ao voto – a principal reivindicação do movimento naquele momento (PINTO, 2003). 

Ao se referir à atuação da primeira onda do feminismo nos jornais, Celi Pinto afirma: 

 

 
As atividades de mulheres feministas em jornais foram bastante expressivas 

e espalharam-se pelo país, pois na época, além dos jornais que circulavam 

nas capitais, havia um número incontável de pequenos jornais, tanto de 

interesse geral como de associações, sindicatos, grêmios literários ou que 

tratavam de assuntos específicos (PINTO, 2003, p.32). 

 

 

Entre essa primeira fase do movimento no Brasil, até o inicio dos anos 1970, quando 

ressurge um movimento feminista organizado no país, há um vácuo de manifestações. Desse 

modo, não existem publicações que abordem o tema. 

 

 
Este foi um período [1932-1970] de refluxo do movimento feminista. O 

movimento liderado por Bertha Lutz
9
 ainda tentou algumas intervenções no 

período do governo provisório pós-1930 e na breve experiência 

constitucional interrompida com o golpe de 1937. Após este ano o 

movimento praticamente morre. Desde a redemocratização em 1946 e, 

principalmente, durante a década de 1950 até o golpe militar de 1964, as 

lutas sociais estavam, no Brasil, e no mundo, muito determinadas pela vaga 

socialista e pela utopia comunista, em que não havia espaço para lutas, 

chamadas na época de particularistas, como a que seria levada 

posteriormente pelas mulheres (PINTO, 2003, p.11). 

 

 

Já na segunda onda do feminismo brasileiro, publicações alternativas floresceram 

durante a década de 1970. É o caso do jornal Brasil Mulher (1976) e do Mulherio (1980). 

Essas publicações se dirigiam, no entanto, a mulheres que já conheciam o movimento 

feminista, e que, portanto, podiam fazer uma abordagem mais profunda. Carmen da Silva 

                                                           
9
 Bertha Lutz foi uma bióloga e sufragista brasileira, líder da primeira onda do movimento feminista 

no país. De família abastada, Bertha organizou em 1922 o I Congresso Internacional Feminista no Rio 

de Janeiro. 
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atuava em uma revista feminina comercial e dividia as páginas com reportagens do estilo 

“como salvar meu casamento” e anúncios de cremes e roupas. Ela tinha de lidar com os 

problemas de um público leigo, e que podia se chocar com abordagens muito radicais. Suas 

colunas podiam abordar assuntos mais polêmicos, mas sua liberdade nunca seria total. Mesmo 

assim, ela conseguiu se assumir como feminista nas páginas da revista e ter um espaço para 

que um debate mais aberto sobre a situação da mulher pudesse ser feito. 

 

 

5.2 Etapas no trabalho de Carmen da Silva na revista Cláudia 

 

Na coluna O que seria do mundo sem nós mulheres?, publicada na revista Cláudia, em 

dezembro de 1979, quando seu trabalho acabará de completar 16 anos na revista, Carmen faz 

uma retrospectiva de sua trajetória na publicação e identifica as fases de sua colaboração com 

a revista.  

Em seu trabalho em Cláudia, Carmen costumava fazer colunas comemorativas dos 

aniversários de A arte de ser mulher. Nessas oportunidades, falava diretamente com suas 

leitoras num tom de cumplicidade, como se elas fossem parceiras de muitos anos.  

 

 
Nos textos [comemorativos], Carmen costumava reafirmar laços com as 

leitoras, recuperando as dificuldades encontradas no momento de estreia, na 

Revista. Demarcava posições, afirmando não recuar ou abrir mão da 

objetividade no trato das questões femininas, e assumia o papel de 

responsável por mostrar, às leitoras, uma “visão nítida, muitas vezes cruel, 

de si mesmas” [aspas da autora] (DUARTE, 2005, p. 109). 

 

 

Esses espaços também eram usados para abordar as mudanças comportamentais 

acontecidas na sociedade e para fazer um balanço do seu próprio trabalho.  

 

 
Ao fazer isso (balanço do seu trabalho), Carmen da Silva demonstrava ter a 

noção do que representava o espaço que ocupara por todo aquele tempo. 

Comorava a existência da seção como uma vitória na batalha pelo poder 

dizer, pelo estar autorizado a discursar (DUARTE, 2005, p. 110). 

 

 

 Carmen divide seu trabalho em quatro fases, de acordo com: a) as temáticas mais 

presentes; b) o feedback dado por suas leitoras por meio de cartas enviadas à redação da 

revista; e c) os relatos dos principais problemas das mulheres no período. Obviamente, não se 
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pode considerar essas linhas como estanques, elas apenas servem para dar pistas sobre um 

organização do trabalho na revista Cláudia. Ainda que mais presentes em determinada fase, 

os temas se repetiam, não ficando circunscritos a apenas um momento. 

 De acordo com Carmen, a primeira fase de seu trabalho foi um momento em que ela 

incutia nas mulheres a ideia de que eram indivíduos com consciência sobre si, que deviam ser 

protagonistas de sua própria vida, não se deixando nas mãos de outros. Ela denomina esse 

período de “fase do despertador, ou fase de Lázaro”. 

 

 
A ideia dominante era: “Acorda Bela Adormecida, levanta-te e anda”. 

Tratava-se de sacudir as mulheres que ainda viviam mergulhadas numa 

espécie de sonho vegetal: deitavam raízes, estendiam ramos, frutificavam, 

obedeciam à natureza mas sem imprimir-lhe a marca que é privilégio 

humano: a consciência de si, o pensamento crítico. Elas se definiam a partir 

de suas funções corporais e suas relações familiares: eram filhas, esposas, 

mães, apêndice, costela, cara-metade, ventre reprodutor – e fora disso, a 

nebulosa, o limbo (SILVA, 1994, p. 45). 

 

 

Nessa fase, há vários artigos que incentivavam a mulher a buscar emprego fora do lar, 

que garantisse sua independência econômica, mas a ideia principal era fazer com que 

tivessem uma vida autônoma, não ficassem presas somente ao lar. 

 Nesse momento, Carmen ainda acreditava que as diferenças entre os gêneros era 

causada pela acomodação feminina, que as mulheres é que não buscavam novos horizontes. 

Seu primeiro artigo na revista, A protagonista, de setembro de 1963, aborda o que 

Carmen chama da insatisfação da mulher brasileira naquele momento. De acordo com ela, 

existiria um clima de mal estar entre elas causado pelo fato de que eram meras espectadoras e 

não protagonistas de suas vidas. 

 

 
A protagonista de sua própria vida opta, resolve e conquista a partir de si 

mesma, isto é, conta com um centro de gravidade interno, um eixo em redor 

do qual giram suas decisões e seus atos. Este eixo é o eu. Não tem um eu 

miragem, um eu-fantasia arbitrariamente inventado à medida dos nossos 

devaneios, mas um eu real, isto é, um conjunto de necessidades, aspirações, 

possibilidades e limitações, avaliadas com a máxima honestidade e aceitas 

com o máximo realismo (SILVA, 1994, p.20). 

 

 

O segundo momento do trabalho de Carmen se refere ao final da década de 1960, e é 

denominado por ela de “fase absolutamente institucional”, uma decorrência do primeiro 

momento em que conclamava as mulheres e se assumirem como seres autônomos. 
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Passada a fase da descoberta de si, A arte de ser mulher teria então se 

voltado para responder às inquietações manifestadas pelas leitoras, agora em 

fase de “descoisificação” e desalienação, que, dentro do processo evolutivo 

concebido por Carmen, haviam tomado consciência de si e percebido que os 

papéis sociais a que estavam submetidas, dedicando todas as suas atenções e 

energias, não as satisfaziam e nem as realizavam como seres humanos 

(DUARTE, 2004, p. 123). 

 

 

Entre os temas mais abordados nesse momento estão a crise no casamento, ciúme, 

dupla moral, infidelidade e conflitos familiares. A autora também começa a abordar nesse 

momento um assunto extremamente polêmico: a possibilidade do divórcio
10

.  

Além dos problemas familiares, a mulher tinha de enfrentar nesse momento o conflito 

de gerações com os filhos.  

 

 
O investimento absorvente, na criação dos filhos, também não trazia os 

resultados esperados para quem julgava ser a “rainha do lar”. O cansaço do 

acompanhamento diário de bebês e crianças menores era substituído, mais 

adiante, pela relação conflituosa com os adolescentes e jovens ansiosos por 

liberdade e questionadores dos modelos e valores defendidos pelos pais 

(DUARTE, 2004, p. 132). 

 

 

 A terceira fase do trabalho de Carmen foi marcada por um engajamento mais explícito 

na causa feminista.  

 

 
Esta seção assumiu uma tônica resmungona, entendendo-se por “resmungo” 

a denúncia fundada e sistemática das disparidades, injustiças e 

discriminações, a exploração da mulher, a asfixia de sua personalidade, a 

manipulação de sua afetividade, a opressão grosseira ou dissimulada sobre 

ela, a tenaz lavagem cerebral tendente a fixar a ideia da inferioridade natural 

do sexo feminino (SILVA, 1994, p. 48). 

 

 

 Na década de 1970, Carmen começaria a participar do nascente movimento feminista 

brasileiro e teria uma posição mais engajada em seus escritos. 

 

 
Essa atitude [de engajamento] marca a posição de maior autonomia com 

relação à Cláudia e denota também para nós a ocorrência de mudanças na 

linha editorial da própria revista. Os onze anos de trabalho ininterruptos, em 

                                                           
10

 A lei do divórcio foi aprovada no Brasil somente em 1977. 
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sua seção, a cautela na abordagem nos temas, o trabalho de Cláudia para ser 

percebida como revista moderna e a própria pressão social para o tratamento 

dessas questões são fatores que podem explicar o novo momento em A arte 

de ser mulher. (DUARTE, 2004, p. 149). 

 

 

  Essa abordagem feminista não transbordou para outros espaços da publicação e 

continuou restrito à coluna da jornalista. “Carmen da Silva funcionava como uma espécie de 

especialista da revista sobre essas questões [feminismo], o que acabava por isentar a 

publicação da abordagem do tema em seus outros espaços” (DUARTE, 2004, p. 151). 

Um de seus temas recorrentes era a tentativa de desnaturalizar as diferenças de gênero, 

explicando que muitos preconceitos se baseavam em características que podiam ser 

explicadas pela cultura e não pela biologia, e, mais para o final da década de 1970, a 

problematização da maternidade, que passa a ser tratada por ela como uma escolha e não uma 

obrigação. 

A última fase do trabalho de Carmen inicia-se em 1979 e coincide com a revisão de 

alguns pressupostos do próprio movimento feminista (DUARTE, 2004). Desse momento, 

vem uma valorização de características consideradas tipicamente femininas e que foram 

renegadas pelo movimento, como delicadeza, adaptabilidade, sensibilidade, solidariedade.  

 

 
A quarta fase do meu trabalho, o tom que caracteriza meus últimos escritos, 

nasce precisamente dessa belíssima descoberta: digam o que disserem, 

mulher é uma criatura maravilhosa. O sal da terra, uma esperança de 

fraternidade nesse mundo que eles [os homens] estão estragando por 

tentarem construí-lo sem nós (SILVA, 1994, P. 50). 

 

 

 Mesmo que não sejam categorias estanques, a periodização que a própria Carmen 

fazia do seu trabalho nos auxilia a compreender cronologicamente como a sua escrita foi se 

modificando com o decorrer dos anos e se tornou assumidamente feminista. Também, é 

interessante notar quais temas que ela indicava como os mais citados em cada período. 

 

 

5.3. Análise das colunas selecionadas 

 

Como corpus desta pesquisa, selecionou-se uma coluna para cada ano do trabalho de 

Carmen na revista Cláudia, perfazendo um total de 23 artigos. A partir da leitura da 

publicação, foram escolhidos aleatoriamente os textos a serem analisados, para se tentar um 

retrato fiel das preocupações de Carmen nos anos em que escreveu A arte de ser mulher. As 
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colunas foram pesquisadas em revistas Cláudia arquivadas no Museu Hipólito da Costa, em 

Porto Alegre. 

Após a seleção, foi feita uma leitura dos artigos e, a partir desta leitura, criadas 

categorias temáticas às quais as colunas pudessem ser circunscritas. Com isso, pretendeu-se 

identificar os assuntos que mais chamavam atenção de Carmen da Silva nos anos em que 

escreveu a coluna. 

Fazem parte do corpus desse trabalho as seguintes colunas
11

 publicadas na revista 

Cláudia:  

 A protagonista (setembro/1963);  

 As razões da independência (dezembro/1964);  

 O eterno triângulo (março/1965);  

 Divórcio: antes da lei a responsabilidade (maio/1966);  

 O divórcio e os filhos (agosto/1967);  

 Uma armadilha para a mãe moderna (novembro/1968);  

 Qual é a imagem que você faz de si mesma (maio/1969);  

 Revolução sexual? (novembro/1970);  

 Aprenda a viver (fevereiro/1971);  

 Com a palavra, nós, as mulheres (dezembro/1972);  

 O casamento não é mais aquela festa (fevereiro/ 1973);  

 Afinal, o que é o movimento feminista (novembro/ 1974);  

 Afinal, somos realmente livres (setembro/ 1975);  

 A grande batalha (maio/1976);  

 Cuidado: até nosso sexo está sob controle (novembro/ 1977);  

 Mulher: a grande vítima de crimes e agressões (maio/ 1978);  

 Maternidade não é obrigação. É escolha (maio/ 1979);  

 O sexo está em liquidação. É só apanhar, usar e...chorar (agosto/ 1980);  

 Amor, um jogo de poder (até quando!...) (março/1981);  

 As desventuras da ex-casada (setembro/ 1982);  

 Nosso corpo nos pertence (junho/ 1983),  

                                                           
11

 De acordo com José Marques de Melo (MELO, 1985), há ambiguidade na definição do colunismo 

na imprensa brasileira. No presente trabalho, escolheu-se a seguinte definição: “seção especializada de 

jornal ou revista, publicada com regularidade, geralmente assinada, e redigida em estilo mais livre e 

pessoal do que o noticiário comum” (RABAÇA e BARBOSA apud MELO, 1985, p. 104). 
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 O lirismo dos homens diante dos problemas femininos (janeiro/ 1984)  

  A face oculta (fevereiro/ 1985). 

 

A partir da leitura das colunas, foram criadas as seguintes categorias temáticas para 

proceder a Análise de Conteúdo: protagonismo da vida, trabalho, relacionamento, divórcio, 

sexualidade, feminismo e reprodução. Chegou-se a essas categorias, a partir da leitura dos 

textos e a compreensão de que, apesar de serem bastante diferentes entre si em sua 

abordagem, eles poderiam ser encaixados nas temáticas propostas. 

O tema mais presente foi o de “relacionamento”, com cinco ocorrências; seguido de 

“sexualidade”, com quatro. Empatam “protagonismo”, “trabalho”, “reprodução” e “divórcio”, 

com três ocorrências cada. E em último lugar fica “feminismo” com duas colunas. 

 

 

 

Gráfico elaborado a partir das ocorrências por categoria. 

 

 

O assunto mais abordado nas colunas foi o de relacionamento. Nessa categoria estão 

incluídos temas como casamento, infidelidade e violência doméstica. São enquadradas as 

colunas: O eterno triângulo (março/1965), O casamento não é mais aquela festa 

(fevereiro/1973), Mulher: a grande vítima de violência e agressões (maio/1978), Amor, um 

jogo de poder (até quando!) (março/1981) e A face oculta (fevereiro/1985).  

Temas das colunas 

Relacionamento

Sexualidade

Trabalho

Protagonismo

Divórcio

Feminismo

Reprodução
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 Em todas as colunas analisadas, Carmen faz uma abordagem da questão feminina sob 

uma ótica analítica e costuma dar conselhos baseados em pesquisas científicas. Ao contrário 

dos consultórios sentimentais presentes em grande parte das revistas femininas, em que o 

colunista dá dicas prontas para os problemas de suas leitoras, Carmen apresentava caminhos a 

serem seguidos, o resto a leitora deveria fazer por conta própria. 

 Em O eterno triângulo, Carmen aborda a infidelidade masculina e tenta desfazer a 

ideia de que o homem não foi feito para a monogamia e que consegue dissociar o amor do 

sexo, enquanto a mulher os confundiria, não conseguindo dissociar um do outro.  

 

 
Por mais que os homens tenham tendência a idealizar as mulheres, devem 

saber muito bem que existem muitíssimas para as quais sexo e amor 

funcionam como entidades separadas. [...]. Inversamente, todos conhecemos 

homens que, apaixonados, não aceitam nenhum substituto para o objeto de 

seu desejo (SILVA, 1965, p. 43). 

 

 

 Em o Casamento já não é aquele festa, Carmen trata dos novos tipos de 

relacionamento que começam a surgir, mais igualitários e em que a mulher não tem um papel 

social secundário. Ao explicar o que significa o casamento naquele momento, ela afirma: “[a 

jovem de 1973] Não pensa no casamento pelo casamento em si, pois não teme o celibato nem 

está esperando que caia do céu um homem para dar-lhe o que ela já tem: uma identidade, uma 

razão de ser” (SILVA, 1973, p. 72). 

 Sobre a violência doméstica, Carmen aborda casos rumorosos de crimes passionais e 

de violência contra a mulher que ocorreram naquela época, como o assassinato da socialite 

Ângela Diniz por seu namorado, para abordar o problema. A partir desses casos, ela faz uma 

análise das defesas dos agressores e culpa toda a sociedade, devido à sua mentalidade, por 

esse tipo de violência: 

 

 
Enquanto continuarmos aplicando dois pesos e duas medidas, conforme o 

sexo; enquanto a mulher for considerada objeto de propriedade; enquanto ela 

for encerrada num estereótipo santimonial de virtudes materno-domésticas, a 

própria sociedade estará contribuindo para engrossar a estatística criminal 

(SILVA, 1978). 

 

 

Nos escritos dos anos 1980, Amor um jogo de poder (até quando!) e A face oculta, 

Carmen analisa os padrões de relacionamento e critica que o padrão de amor ainda seja o de 

submissão da mulher. Na segunda coluna, Carmen analisa especificamente o caso de 
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mulheres casadas com homens poderosos, que acabam sufocadas num relacionamento muito 

desigual. 

 Mesmo não tendo uma abordagem assumidamente feminista, Carmen sempre tentou 

enfocar o relacionamento entre os sexos de uma maneira progressista e não conformista. Ela 

tentou fazer com que as mulheres vissem que existiam outras possibilidades além do 

casamento e que não ficassem conformadas a relacionamentos abusivos e desrespeitosos. 

Em segundo lugar, fica o tema da sexualidade: quatro das colunas analisada abordam 

esse tema. São elas: Revolução sexual? (setembro/1970), Cuidado: até nosso sexo está sob 

controle (novembro/ 1977), O sexo está em liquidação. É só apanhar, usar e... chorar  

(agosto/ 1980) e Nosso corpo não nos pertence (junho/1983).  

 Na coluna Revolução Sexual?, Carmen afirma que a revolução sexual em curso no 

mundo ainda não chegou ao Brasil e as pessoas que são sexualmente livres estão concentradas 

somente nos extratos mais altos da sociedade. Nessa coluna, o tema não foi abordado com um 

viés feminino, como acontece na maioria de seu trabalho, mas da sociedade como um todo. 

 

 
O brasileiro em geral pensa e exerce o sexo em moldes tradicionais e 

patriarcais. Continuam gozando de ampla aceitação os velhos chavões do 

tempo da vovó: mulher foi feita para casar – virgem, naturalmente, pois as 

outras os homens só querem é para se divertir; mãe é sagrada (a da gente e a 

dos filhos da gente); “certas coisas” não se fazem com a mulher legítima – e 

por aí se segue; o decálogo da arte-de-conseguir-e-reter um marido ainda é 

igual, talvez com um pouco menos de ênfase na parte culinária (SILVA, 

1970, p. 46). 

 

 

Tanto em Cuidado: até nosso sexo está sob controle quanto em O sexo está em 

liquidação. É só apanhar, usar e... chorar, a autora aborda as consequências da revolução 

sexual e as novas exigências que a mulher sofreria: de um momento de extrema repressão, o 

sexo passaria a ter uma importância central; no entanto, os modelos de relacionamento e a 

posição da mulher na sociedade não haviam sido modificados. 

 

 
[...]Ante a impossibilidade de continuar proibindo a sexualidade feminina, a 

sociedade machista passou a manobra-la mediante uma tática oposta: tornou-

a obrigatória. Sexo virou dever, os meios de comunicação nos martelam sexo 

na cabeça a toda hora com uma insistência obsessiva, a pseudociência nos 

“vende” sexo e multiplica os sistemas de aprendizagem, os métodos e 

técnicas para obter prazer sexual maior, mais intenso, mais frequente 

(SILVA, 1980, 245). 
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Essa nova liberdade sexual seria, portanto, somente superficial: 

 

 
O fato é que a liberdade – sexual ou qualquer outra – significa possibilidade 

de escolha e esta a mulher ainda não tem. Nem a terá enquanto não se mexer 

no essencial: o relacionamento de pessoa a pessoa entre os sexos, a posição 

da mulher dentro do sistema patriarcal (SILVA, 1977, 250). 

 

 

Das 23 colunas, três abordavam a temática do protagonismo da vida. São essas: A 

protagonista (1963), Qual é a imagem que você faz de si mesma (maio/1969) e Aprenda a 

viver (fevereiro/1971). 

Essas colunas tem a finalidade de criar uma consciência nas leitoras, fazendo com que 

elas tomem sua vida nas próprias mãos. Em A protagonista, Carmen afirma que essa falta de 

diligência sobre a própria vida acabava levando as mulheres à angústia e à insatisfação.  

 

 
Alguns séculos de educação altamente restritiva e baseada em conceitos 

falsos deixaram às mulheres um pesado lastro de inibições, receios, hábitos 

de dependência e de rotina mental. Mas o mundo evolui e suas exigências 

abarcam hoje os dois sexos de modo peremptório e inelutável. E as 

mulheres, achando-se despreparadas, não sabem como enfrentar o desafio 

(SILVA, 1963, p. 119). 

 

 

A imagem que ela usa para ilustrar essa situação é a de um barquinho à deriva. Para 

sair dessa situação de angústia, a mulher deveria se tornar senhora de si e tomar sua vida nas 

próprias mãos. Apesar do enfoque “progressista”, Carmen faz uma ressalva conservadora na 

coluna A protagonista: 

 

 
Quero abrir um parêntese de advertência para tranquilizar as mais pacatas: não se 

trata de heroísmo em de grandes façanhas. Cada mulher pode e deve protagonizar 

sua vida dentro do âmbito que escolheu, seja ele vasto ou reduzido, segundo suas 

inclinações, acatando os ditames de seu temperamento e, em certa medida, do 

círculo social, econômico e cultual a que pertence. O problema não consiste em 

fazer coisas espetaculares, mas sim em tomar consciência dos seus objetivos e 

aceitar a tarefa que sua consecução impõe (SILVA, 1963, p. 119). 

 

 

Em Qual imagem que você faz de si mesma?, Carmen faz um painel da autoimagem da 

brasileira.  
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Nossas mulheres, ao mesmo tempo em que acham “maravilhoso” ser 

mulher, assim em teoria, estão descontentes com sua sorte no que tange à 

realização de sua própria feminilidade; ao mesmo tempo que afirmam as 

doces prerrogativas de seu sexo, admitem que seu destino biológico é doar-

se sem compensações, amar e sofrer por amor. É hora de reconhecer que 

essa autoimagem contraditória já está a ponto de ruir, pois sob o mito 

idealizador de feminilidade se assomam indisfarçáveis, os aspectos temidos 

da realidade negada (SILVA,1969, p. 368). 

 

 

 Em Aprenda a viver, Carmen exorta as mulheres a modificarem seus padrões de 

comportamento e a assumir o controle de suas vidas: 

 

 
O que venho lhe propor aqui é justamente isso: mudar. Como quem se 

desprende de uma roupa tão justa, que parece pegada a pele, dificultando a 

respiração e a circulação, você vai procurar despir velhos condicionamentos, 

padrões estratificados, mecanismos compulsivos, constrangimentos 

mutilantes. Jogar pela borda certos enfoques, atitudes reações e modos de 

seu inautênticos que em absoluto não a singularizam como pessoa nem lhe 

enriquecem a vida pois não passam de maneirismos, cacoetes defensivos, 

artífices voluntários ou involuntários que, ao longo do tempos e das lutas, 

foram se incrustando em sua personalidade e deformando-a. Em suma, a 

ideia é você se emprenhar em descobrir e realizar seu verdadeiros eu 

(SILVA, 1971, p. 167). 

 

 

Além da questão da autoconsciência e de protagonismo da sua própria vida, Carmen 

enfatiza bastante em seus primeiros escritos a importância do trabalho feminino. Apesar de 

mais frequente no momento inicial, essa temática perpassou todas as épocas de trabalho.  

Em um momento posterior, Carmen também enfatizou os problemas que a mulher 

enfrentava ao entrar no mercado, como a dupla jornada e salários mais baixos que os homens. 

 Tem essa temática as colunas: Trabalhar para não ser bibelô (agosto/1964), Como 

encontrar trabalho (agosto/1972) e A grande batalha (maio/1976). Em Trabalhar para não 

ser bibelô, Carmen aborda o trabalho da recém-casada afirmando que, mesmo que o seu noivo 

tenha um situação financeira muito confortável, ela deve buscar um trabalho fora do lar: “A 

recém-casada moderna, mesmo nas melhores condições pecuniárias, terá um trabalho 

remunerado, isto é, uma tarefa que constitua obrigação, compromisso” (SILVA, 1964, p. 

121). 

 Em Como encontrar trabalho, Carmen afirma que a mulher entre 30 e 40 anos está em 

busca de uma atividade profissional e elenca suas principais dificuldades, ao mesmo tempo 

em que dá dicas que podem ajudar a mulher a buscar uma ocupação fora do lar. A autora 

também relativiza o impacto do trabalho feminino dentro de casa:  
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A principal diferença estará nela própria [a mulher]. Ao assumir 

responsabilidade mais vastas, sente-se mais integrada na sociedade, menos 

só: deixa de girar em torno de si mesma, seu mundo se amplia, sua 

autoconfiança se fortalece (SILVA, 1972, p. 63). 

 

 

Já em A grande batalha enfoca os dilemas que sofre a mulher que vai trabalhar com a 

educação dos filhos. Carmen enfatiza a importância de existirem locais públicos para que as 

mães possam deixar seus filhos e que os pais também tenham um papel ativo na educação e 

cuidado com a prole, não deixando tudo à responsabilidade feminina. 

 

 
Acho que as mulheres trabalhadoras poderão encarar seus problemas com 

mais serenidade a partir do momento em que se desliguem dos preconceitos 

tradicionais sobre o papel feminino, procedendo a uma reavaliação objetiva 

de sua situação no mundo atual (SILVA, 1974, p. 128). 

 

  

 Das colunas analisadas, três abordavam o divórcio/desquite: Divórcio: a 

responsabilidade antes da lei (maio/1966), O divórcio e os filhos (agosto/1967) e As 

desventuras da ex-casada (setembro/1972). Nos primeiros escritos sobre divórcio, Carmen 

faz uma abordagem precursora do assunto já que a lei do divórcio brasileira é somente de 

1977. Naquele momento só existia a possibilidade do desquite, em que as partes não podem 

ter um novo casamento. Apesar de ressaltar as dificuldades de uma mulher, Carmen afirma 

em Divórcio: a responsabilidade antes da lei: 

 

 
A mulher que se desquita, de algum modo põe em questão todo o esquema 

das relações entre os sexos. Ela não se conformou com ficar em seu canto, 

calada e infeliz, aguentando tudo; não admitiu que a segurança fosse mais 

importante que o amor, a comunicação, a harmonia; não quis amarrar o 

homem contra a vontade dele; não fechou os olhos e engoliu sapos para 

deixar as coisas como estavam (SILVA, 1966, p. 148). 

 

 

Em O divórcio e os filhos, a análise recai sobre as consequências que os filhos 

sofreriam com o final da relação dos pais: 

 

 
Mesmo com o mais ferrenho apego às instituições, qualquer pessoa 

reconheceria que, do ponto de vista dos filhos, o divórcio seria o menor dos 
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males. Pois é isso precisamente o que ele é: jamais um bem dado que implica 

na admissão de um fracasso; mas, em muitos casos, a opção pelo mal menor 

(SILVA, 1969, p. 125). 

 

 

É interessante ressaltar que o assunto do divórcio/desquite não ocupou somente seus 

primeiros escritos. Aventuras de uma ex-casada foi publicada em 1982, após a lei do divórcio, 

mas continua a denunciar as dificuldades que a mulher nessa situação sofre. 

 

 
Vimos uma mulher assoberbada [a divorciada] pelo desempenho simultâneo 

de vários papéis: chefe de família que trabalha para sustentar os seus, 

presença doméstica atenta e vigilante, que faz a casa funcionar bem, mãe 

carinhosa que se desdobra, para criar, educar, cuidar, preencher as lacunas e, 

bem ou mal, dar os filhos um senso de lar, de família ainda inteira. Não raro 

ela é também uma mulher jovem, atraente, solicitada e sem qualquer 

vocação celibatária, fazendo malabarismo para, com muito esforço, muita 

culpa, arranjar uma beiradinha de tempo para sair, divertir-se, namorar, ter 

um pouco de vida pessoal (SILVA, 1982, p. 302). 

 

 

O tema do feminismo fica em último lugar e aparece em duas das colunas analisadas e 

somente a partir dos anos 1970. Os primeiros escritos sobre o assunto o tratavam de forma 

didática para que a leitora brasileira conhecer seus principais paradigmas. Enquadram-se 

nessa categoria as colunas: Afinal, o que é o movimento feminista (novembro/ 1974) e Somos 

realmente livres? (setembro/ 1975). 

Em Afinal, o que é o movimento feminista, a coluna é ilustrada com fotos de expoentes 

do movimento feminista no mundo, em substituição, às fotos de estúdio que eram comumente 

utilizadas. Na coluna, são apresentadas as várias formas de opressão sofridas pela mulher no 

Brasil. A autora tenta argumentar contra a resistência brasileira em relação ao feminismo:  

 

 
Muitas mulheres têm consciência bem clara dos propósitos e da 

oportunidade do movimento feminista, concordam e simpatizam com ele do 

fundo do coração, mas não se atrevem a tomar posição a seu favor. 

Tradicionalmente submetidas aos “ideais” (às exigências) dos homens, 

temem prejudicar sua “imagem” e incorrer no desagrado masculino, vendo-

se assim relegadas ao isolamento sentimental (SILVA, 1974, p. 136). 

 

 

Em Somos realmente livres? (setembro/1975), o tom da coluna já é mais combativo 

em relação ao analisado anteriormente.  
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Nossa mulher é vítima de séculos e séculos de condicionamento pelo sistema 

patriarcal, reforçado nos últimos tempos pelo crescimento monstruoso dos 

meios de comunicação que nos dão uma imagem feminina cada vez mais 

coisificada, pelo florescimento de uma cultura de massa cada vez mais 

alienante e embotadora (SILVA, 1975, p. 141). 

 

 

Carmen aproveita o espaço par fazer uma recapitulação de seu trabalho em Cláudia. 

Primeiro, a importância dada ao trabalho feminino: 

 

 
Quando comecei a estimular as mulheres a saírem de suas quatro paredes, a 

assumirem uma atividade incluindo-se na produção e tentando, ao mesmo 

tempo, conquistar certa independência econômica, encontrei resistências 

intensíssimas. Brasileira com algum dinheiro e, sobretudo, casada não 

admitia o trabalho a não ser por estrita e inelutável necessidade econômica – 

e assim mesmo com um forte senso de inferioridade e humilhação (SILVA, 

1975, p. 141). 

 

 

A última das categorias analisadas é a de reprodução. Nesta categoria foram 

enquadradas colunas que abordam tanto o tema da maternidade, quanto do aborto. Três 

colunas se encaixam nessa situação: Uma armadilha para a mãe moderna (novembro/1968), 

Maternidade não é obrigação, é escolha (maio/1979) e O lirismo dos homens diante dos 

problemas femininos (janeiro/ 1984). 

Na primeira coluna, Carmen fala sobre a influência da psicologia na criação dos filhos. 

Apesar de considerar algo salutar, ela pede que as mães tomem cuidado com a psicologia mal 

aplicada e que olhem primeiro para si mesmas antes de “psicologizar” a educação dos filhos: 

 

 
Eis a questão crucial que se coloca ante um grande número de mães 

modernas. Cônscias de sua responsabilidade, sinceramente empenhadas em 

não repetir erros educativos que muitas sofreram na própria carne, querem 

penetrar os delicados mecanismos da psique infantil, saber o que se passa na 

mente de seus filhos, conhecê-los. Até aí, sua atitude só é digna de aplauso. 

Mas talvez não estejam igualmente ansiosas de autoconhecimento; talvez 

prefiram não remexer nas águas profundas de seus conflitos não elaborados, 

de seus velhos traumas, de suas contradições internas. E é então que sua boa 

vontade esbarra num muro de limitações intransponíveis e as teorias falham 

na hora de levá-los à prática: a omissão do principal neutraliza seus esforços. 

Apesar dos milênios transcorridos, o famoso “nosce te ipsum” – conhece 

primeiro a ti mesmo – permanece válido (SILVA, 1969, p. 41). 

 

 

Nas outras duas colunas é defendida a soberania feminina sobre seus corpos. Em 

Maternidade não é obrigação, é escolha (maio/1979) há a defesa da autonomia da mulher na 
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questão da reprodução. De acordo com a autora, ela sofreria tanto pressões para ter mais 

filhos, quanto para ter menos (no caso da população mais pobre). 

 

 

Cada país tem uma política de natalidade, oficial ou oficiosa, fixa ou 

variável. Aqui procura-se retardar os casamentos, ali estimula-se a 

anticoncepção e a esterilização, acolá outorgam-se prêmios e vantagens às 

famílias numerosas, mais além empregam-se métodos indiretos de persuasão 

num sentido ou noutro. Ora procura-se afastar as mulheres do lar, 

incorporando-as em massa à produção, ora criam-se os maiores obstáculos a 

seu acesso ao mercado de trabalho, instando-as com belos discursos 

edificantes a reassumir a sublime função materna. Tudo isso – estudos, 

campanhas, pregação ideológica, programas oficiais ou não – passa 

olimpicamente por cima de nossas cabeças. Mulher não é ouvida nem 

cheirada. Não lhe cabe opinar e sim fazer ou não filhos, conforme políticas 

traçadas a sua revelia e nem sempre coincidentes com seus interesses, quer 

na condição de mulher, quer como parte do povo. Tanto nos países 

declaradamente totalitários como nos que se pretendem democráticos ou 

mais ou menos, a filosofia dominante – seja qual for o rótulo que a disfarça – 

implica uma brutal coisificação da mulher, ela seria apenas um ventre a 

serviço do Estado (SILVA, 1979, p. 235). 

 

 

Para a autora, a escolha ou não da maternidade é um direito inalienável da mulher, que 

deve ser dividido somente com o pai, caso haja um comprometimento com a paternidade. Ao 

Estado, caberia dar suporte à maternidade, com assistência social. 

O tema do aborto também é tratado nesta coluna. Carmen não se posiciona a favor, 

mas pondera: “Não será a clandestinidade apenas uma fachada, um meio de manter a 

hipocrisia social e cobrar uma taxa de risco que vem aumentar os lucros de uma já 

rendosíssima indústria?” (SILVA, 1979, p. 239). 

A questão do aborto é retomada em O lirismo dos homens diante dos problemas 

femininos (janeiro/ 1984). Dessa vez com uma abordagem diferente. A partir de um debate 

exibido na televisão, Carmen aborda as ideias dos debatedores e se posiciona de maneira 

contrária a alguns dos argumentos apresentados:  

 

 
O debate deixou bem clara uma coisa: todas as mulheres (pelo menos duas, 

eu sei que são mães), inclusive Hebe Camargo, que não se distingue 

propriamente por tomadas de posição revolucionárias, eram a favor da 

legalização do aborto. O procurador, homem, era contra. A Igreja – que só 

admite mulheres no grau mais baixo de sua hierarquia – é contra. Na 

elaboração das leis, a mulher jamais foi consultada. Os homens são “pela 

vida”. E nós, que damos vida com nossa própria e sangue, que nutrimos a 

vida com leite de nossos peitos, que cuidamos da vida, às vezes sozinhas, 

com mais absorvente e amorosa dedicação, aparecemos como as vilãs da 
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história. Não dá a impressão de que há algo muito errado com tudo isso? 

(SILVA, 1984, p. 201). 

 

 

Os assuntos abordados por Carmen da Silva em seus anos de atuação na revista 

Cláudia foram dos mais diversos. A partir das temáticas indicadas no presente trabalho, pode-

se ter uma amostra de quais temas estavam mais presentes em sua escrita. A abordagem que a 

autora tem no período que vai do começo dos anos 1970 até 1983 indica o porquê de sua 

escrita poder ser considerada como feminista.  

A maneira como escrevia sua coluna até esse momento tinha uma abordagem mais 

“aberta” da questão feminina, mas não era feminista. A partir do momento em que existe um 

movimento feminista organizado no Brasil, Carmen começou a abordar temas mais 

“polêmicos” e apresentou as expoentes e as principais discussões do movimento para um 

público leigo. 

 Também, a partir de uma visão cronológica dos textos, podemos identificar como sua 

abordagem foi se radicalizando, isso dentro do possível em uma revista comercial que tinha 

como público-alvo a mulher de classe média. 

Os excertos apresentados servem para deixar a autora “falar” com suas próprias 

palavras, sem a mediação direta da autora desse trabalho. Com essa metodologia, esperamos 

fazer com os leitores conheçam a escrita de Carmen da Silva a partir de suas próprias colunas. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Nos 23 anos em que manteve a coluna A arte de ser mulher na revista Cláudia, 

Carmen da Silva abordou uma gama de assuntos, como casamento, sexualidade feminina, 

aborto, dupla moral, violência - com um tom arejado e progressista. Carmen começou a 

escrever em 1963, quando não havia um movimento feminista organizado no país. Nem 

mesmo os livros seminais da a segunda onda do feminismo, como o Segundo Sexo (lançado 

em 1949), de Simone de Beauvoir; e A Mística Feminina (lançado em 1963), de Betty Fridan, 

haviam sido lançados no Brasil. Iniciou com uma abordagem “tímida”, para não assustar sua 

leitora. Com o passar dos anos e com a liberalização dos hábitos, foi cada vez mais assumindo 

que era feminista (uma palavra que poderia assustar muitos).  

O inicio da parceria entre a revista Cláudia e Carmen se deu porque o veículo 

necessitava de uma articulista que pudesse corresponder aos novos anseios que essa sociedade 

em modificação trazia. O moderno sempre foi um valor muito presente nas colunas e Carmen 

representava essa modernidade no veículo. 

 Nos anos 1970, foi festejada pelo nascente movimento feminista brasileiro como 

precursora das ideias no país. No entanto, nem todas as expoentes do movimento concordam 

com essa afirmação, pois seu texto seria muito primário para aquelas que já eram feministas. 

De acordo com o material levantado no estudo, consideramos que essa acusação é uma 

falácia, pois mesmo sem grandes rupturas com o pensamento dominante, Carmen fez um 

importante serviço de divulgação das ideias feministas.  

 Mesmo atuando em um meio de comunicação comercial em que a questão da mulher 

ainda guardava certo ranço patriarcal e tendo como público a mulher de classe média, que, na 

maioria dos casos não era uma ativista do movimento feminista, Carmen conseguiu fazer um 

trabalho bastante relevante na conscientização de seu público e trouxe novas ideias para as 

páginas da revista Cláudia.  

No presente trabalho, buscamos fazer uma pequena amostra dos temas mais presentes 

e, a partir destes, conhecer os assuntos que ela considerava mais relevantes. 

 Em primeiro lugar, como era de se esperar em uma revista feminina, ficou o tema dos 

relacionamentos. Mesmo um assunto tão comum nas páginas desse tipo de publicação, com 

Carmen teve outro enfoque. Ela não dava dicas de como “manter marido a qualquer custo” ou 

orientava diretamente as leitoras em suas dúvidas. Ela utiliza o método analítico, mais 

presente nos artigos iniciais, para desestabilizar suas leitoras. Elas, a partir dessa 

desestabilização, buscariam respostas aos seus problemas.  
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A mulher não era vista mais como um apêndice do homem, mas um ser completo que 

buscava uma vida independente de seu companheiro. O casamento também não era abordado 

como a única forma de realização feminina, era considerado algo importante, mas a mulher 

deveria buscar o seu próprio destino, na visão da autora. 

 O segundo tema mais popular foi o da sexualidade. Com a revolução sexual do final 

dos anos 1960, a sexualidade feminina passa a não se restringir à reprodução ou a satisfazer as 

demandas dos parceiros. Esta mudança foi festejada, no entanto, essa mudança trouxe novas 

situações, como a mercantilização do sexo e a sua obrigatoriedade, ambas denunciadas como 

novas formas de opressão.  

 Em terceiro lugar empataram protagonismo/tomada de consciência, trabalho, divórcio 

e reprodução. O protagonismo/tomada de consciência foi um dos temais de maior relevância 

no início da escrita de Carmen em Cláudia. Por meio deles, a autora queria que suas leitoras 

tomassem controlem de suas vidas, não fossem apenas espectadoras do que ocorria à sua 

volta, mas participantes ativas. O divórcio foi abordado em uma época em que ainda não era 

permitido e se chamava desquite. A autora defendia o divórcio nos casos em que não havia 

outras opções.  

A importância do trabalho feminino foi “martelado” em todas as fases de sua obra. 

Desde o começo, Carmen enfatizou a importância de a mulher buscar uma profissão, que 

garantisse sua independência financeira e fizesse com que ela tivesse uma existência fora do 

lar. Mesmo em um momento em que as mulheres só trabalhavam fora quando não havia outra 

possibilidade, e tinham vergonha da situação, Carmen ressaltou como o trabalho era salutar 

para expandir o horizontes da mulher. 

 A questão da reprodução engloba tanto a maternidade quanto a não-

maternidade. Carmen ressaltava que em ambos os casos, a escolha cabia à mulher. A 

maternidade não era vista como a vocação feminina, mas como uma possibilidade que devia 

ser escolhida após muita reflexão. 

Em último lugar ficaram as colunas sobre e feminismo. Mesmo que muitos dos textos 

estudados fizessem afirmações feministas, somente duas colunas da amostra trataram somente 

sobre o tema, e principalmente nos anos posteriores de seu trabalho. No entanto, não é 

necessário que a palavra feminismo esteja escrita nos outros textos para se compreender a 

influência desse pensamento nos textos da autora. 

Muitas das abordagens da autora podem parecer “bobas” nos dias que correm. No 

entanto, não podemos esquecer do momento histórico em que a autora escreveu. Mesmo com 
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uma amostra pequena, acreditamos que ela seja relevante e que se deu dada uma contribuição 

para o estudo da obra de Carmen da Silva.  
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